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REPUBLICA DE CABO VERDO BIBLIOTECA  

BOLETIM OFICIA 
PREÇO DESTE N1MERO —36S00 

Toda a c-.-e:pondéncia quer oficial, Que, ASSINATURAS 
Ii 

Todos os orignois com destino ao Boletim relativa a anunciOs e à assinatura do Boletim 1 Oficia! deve,n ser enviados à Adminstração d. Oficial dei c,n ser t'icdo.s à Adnvnstraçào da Ano Semestre L íinprensa Nacional até às /6 horas da Quinta. Imprensa Nacional, no cidade do Prata. 
feira de cada semana. 

O prelo dos anúncios é de 10$ a linha 
Para  l',sk .....................500$00 380$00 1 

2uando o anúncio for exclusivur,,ente dc tube- Para o estrangeiro ............... 900$00 740$00 Os que o lotem depois da data fixada fi- 
las ou com tabelas intercaladas tio texto, carão para o número da semana seguinte. 
temi o respectivo espaço acrescentado de 30% AVULSO: por cada duas páginas 4$00 

Os originais doz vários serviços públicos de. Não serão pu/11icados anúncios que não Os per/odos de assinatura contam-Se por anos civis seus verão conter a assinatura do chefe, autentic - venham acompanhados da importáncia precisa semestre. Os números publicados antes de ser tomada .ssi- da com o respectivo selo branco. 
para garantir o seu custo, natura. são considerados venda avulsa. 

SUMÁRIO Ministério da Saúde e Assuntos Sociais: 

Secretaria-Geral. 

GABINETE DO PR%1IE1RO MINISTRO E MJN1S-

Portaria a.5 60/79: 

Manda fixar  caução aos tesoureiros muncipais e revoga 
a Portaria n.° 3 573, de 29 de Maio de 1948. 

3UNISTRIO DA COORDENAÇÃO ECONÓMICA 

Portaria a.° 61/79: 

Autoriza transferências de verbas atribuídas aos M ns-
térios dos Transurtes e Comunicações, do Desen-
volvmento Rural e da Saúde e Assuntos Sociais, pelo 
orçamento geral vigente. 

MINISTÉRIO DA SMJDE E ASSUNTOS SOCIAIS 
E DA COORDENAÇÃO ECONÓMICA: 

Despacho: 

Manda nfegrar no património da EMPROFAC as Far-
mócias 1Iigene da Praia e do Mináielo. 

%,ssembkia Nacional Popular: 

Secretaria-Geral. 

Gabinete do Primeiro Ministro. 

Direcção-Geral da Função Pública e Trabalho. 

Ministério da Educação e Cultura 

Secretaria-Geral. 

Ministério dos Transportes a Comunicaçôee' 

Serviços dos Correios e Telecomunicações. 

Junta Autónoma dos Portos. 

Ministério das Obras Públicas 

Direcção-Geral dao Obras Públicas. 

Ministério da Justiça: 

Secretaria-Geral. 

Contas e balancetes diversos. 

Avisos e anúncios oficiais. 

Anúncios judiciais e outros. 

• S•O•% eS*.Se ..e ..e..- 

GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO 

Direcção-Geral da Administração Interna 

Portaria n.° 60/79 

de 30 de Juniià 

Convindo fixar caução aos tesoureiros municipais; 

Ouvidos todos os Conselhos  Deliberativos; 
Nos termos da Decisão com Força de Lei n.° 1/75, 

de 5 de Julho de 1975,  manda o. Governo da República 
de Cabo Vede, pelo Primeiro Ministro: 

Artigo 1.0 os tesoureiros municipais prestarão caução 
do valor seguinte: 

Tesoureiros de i.  classe ............6o 000$oo 
Tesoureiros de 2.a  classe ............ 30 oøo$oo 
Tesoureiros de 3.& classe ............ 15 000$00 

Art. 2 .0 — 1. .°-1. O funcionária provido no cargo de te-
soureiro municipal deverá prestar caução antes da posse. 

2. Em casos de conveniência de serviço, poderá a 
caução sei prestada dentro de 30 dias, a contar da posse. 
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Art. 3.0  Os actuais tesoureiros municiais deverão MINISTÉRIOS DA SAUDE E ASSUNTOS 
prestar caução no prazo de 6o dias a contar da publica- 

SOCIAIS E DA COORDENAÇÃO ção deste diploma. 

Art. 4.0  É revogada a Portaria n.° 3 573. de 29 de Maio ECONÓMICA 

de 1948.. 

Gabinete do Primeiro Ministro, '9 de Junho de 1979- DespachoO Primeiro Ministro, Pedro Pires. 

-§o— 

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO 

ECONÓMICA 

Secretaria de Estado das Finanças 

Portaria n. 61/79 

de 30 de Junho 

Nos termos da Decisão com Força de Lei fl.°  1/75, 
de 5 de Julho de 1975, manda o Governo da República 
de Cabo Verde, pelo Ministro da Coordenação Econó-
mica, que sejam efectuadas as seguintes transferências 
de verbas: 

Foi recentemente criada pelo Estado a Empresa Na-
cional de Produtos Farmacêuticos -EMPROFAC, cuja 
actividade irá incidir na importação produção e distirí-
bwção e outro material e equipamento de natureza 
11 igiérl ico-saini tári a. 

As Farmácias. Higiene, tal corno se prevê no decreto 
de criação da EMPROFAC, virão a ser integradas no 
património desta, contribuindo assim para tinia maior 
integração vertical da sua actividade comercial. 

Estando já criadas as condições para a concietização 
daquela medida, a qual virá a permitir uma mais rá-
pida consolidação da estrutura admiflistrtiva, comercial 
e financeira da EMPROFAC, e nos termos do fl.°  2 do 
artigo 6.0  do Decreo-Lei n.° 53/79 de 9  de Junho de 1979, 
o Ministro da Saúde e Assuntos Sociais e Secretário de 
Estado das Finanças determinam: 

As Farmácias Higiene da Praia e Mindelo serão 
Rubricas 

'°
ou  

° 
Anulação integradas no património da EMPROFAC com efeitos 

Z inscrição a partir de 1 de Julho de 1979; 

Ministério dos Transportes É atribuído ao património líquido daquelas farmá- 
a comunicações cia o valor de 4 000 000$ (quatro milhões de escudos), 

como contrapartida do qual o Estado realizará o mesmo 
io Serviço Nacional de Viação 

valor ido capital estattuário da EMPROFAC; 
63 0  Vencimentos e salários .. 30 000$00 

. Deverá a Direcção da EMPROFAC concrtizar as 
70. Despesas gerais de funco acções necessárias à execução desta medida, em colaboração 

namento: comm os serviços competentes da Secretaria de Estado das 

2 Comunicações 30 000$001 Finanças e  Direcção-Geral de Farmácia. 

30000$00 30 000$00 Praia, 22 de Junho de 1979. —  O Primeiro Ministro, 

exercendo as funções de Ministro da Saúde e Assuntos 
Ministério do Desenvolvimento 

Sociais, Pedro Pires.—O Ministro da Coordenação Econó- Rural 
mica, Osvaldo Lopes da Silva. 

1.0  Gabinete do Ministro 
-.> 

30 
000$00 Deslocações ............200 

Secretaria-Geral ASSEMBLEIA NACIONAL POPULAR 
2.0  

11.0  Vencimentos e salários ... 200000$00 
Secretaria-Geral 

200 000$00 200 000$00 

Ministério da Saúde e Assuntos Despacho do Camarada Presidente da Assembleia 
Sociais Nacional Popular: 

30 Direcção-Geral de Saúde 
De 23 de Abril de 1979: 

16? Vencimentos e salários ... 70000$00 
Mara Helena Lopes de Bacros, nomeada, mediante parecer 

40 Direcção Regional de Saúde favorável do Conselho Admin strativo, para exercer as 
de Sotavento 

funções de 30 oficial da Secretaria-Geral da Assemblea 

Despesas gerais de fundo- Naconal Popular, com, efeitos a partir da data da sua 
35•e 

namento: exoneração de funcionária dos Serviços da Aclministira- 
ção Interna. 

2 Encargos com a saúde -- 70000$00  

O encargo tem cabimento na verba respectiva do orça- 

70 000$00 70 000$00 mento privativo da Assembleia Nacional Popular. 

Secretaria-Geral da Amembleia Nacional Popular, na 

Ministério da Coordenação Económica, 3o de Junho Praia, 20 de Junho de 1979.-0 Secretário-Geral, António 

de 1979. 
-0 

 Ministro, Osvaldo Lopes da Silva. Monteiro. 
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GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO 

Secretaria de Estado da Administração 
Interna, Função Pública e Trabalho 

Direcção-Geral da Função Pública 
e Trabalho 

Despacho do Camarada Primeiro M1ntro 

De 3 de Maio de 1979: 

Vera Valentina Benrós de Meio Duarte, técnica média do 
Gabinete de Estudos, Legislação e Documentação do Mi-
nistério da Justiça - dada por finda  a 1 cença especl& 
concedida ao abrigo do disposto no artigo 2.0  da Portaria 
n.° 46/76, de 2 de Outubro. 

Vera Valentina Ben-ós de Meio Duarte, técnica média do 
Gabinete de Estudos, Legislação e Documentação do Mi-
nistério da Justiça nomeada para, provisóriamente, 
exercer o cargo de técnica superior de 3.a classe da Se 
cretaria-Geral do Governo, com efeitos a  partjr de 1 de 
Mato do corrente ano. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo 2.0, artigo 15.0, do orçamento vigente.— (Vsado pelo 
Tribunal Adznjinistratvo e de Contas em 27 de Junho de 
1979). 

De 7: 

Maria Rosa dos Re 's Furtado Mascarenhas, assalariada para, 
nos termos do artigo 51.° do Estatuto do Funcionalismo, 
exercer o cargo de servente da Direcção-Geral da Ad-
mnistração Interna. - (Visado Feio Tribunal Adminis-
I!ratiVo e de Contas, em 20 de Juho de 1979). 

De 9: 
Ernestina Oda Lima - nomeada para, interinamente, exercer 

cargo de escriturári-dactilógrafa de 2.' classe, da D 
recção-Geral da Administração Interna, com colocação 
no Secretariado Administrativo da Boa Vista. 
As despesas têm cabmento na dotação inscrita no capi-

tulo 9.0, artigo 76.0  do orçamento vigente. - (Visado pelo 
Tribunal Administrativo e de Contas - 18 de Junho de 
1979). 

De 7 de Junho: 

Maria Helena Silva LoPies de Barros, 3.° ofiral, interino, 
da Direcção-Geral da Administração Interna exonerada 
a part.r data em que começar a trabalhar na Secretaria 
Geral da Assembleia Popular. 

Despachos do Camarada Ministro da Defesa e Segu-
rança Nacional: 

De 8 de Maio de 1979: 
Filipe Antunes, agente de 2.' classe, provisório, n.° 320/719, 

da Polícia de Ordem Pública - reconduzido no referido 
cargo, nos termos do artigo 34.0  do Estatuto da Polícia, 
aprovado pelo Diploma Legislativo n.° 10, publicado no 
Suplemento ao Boletim Oficial n.° 35/62, conjugado com 

§ 1.0 do áÉligo 27.0  do Estatuto do Funcionalismo. 
Ricardo nrito Gertrudes, agente de 2.' classe, n. 242/577, 

da Polícia de Ordem Pública, provisório-  nomeado de-
finitivamente no respectivo cargo, nos termos do arti- 

go 35.1  do Estatuto da Polícia, aprovado p&o Diploma 
Legislativo n.o 10, publicado no Suplemento ao Boletim 
Oficial n.° 35/62, conjugado com o § 1.0  do artgo 27.0  
do Estatuto do Funcionalismo. 

As despesas têm cabimento nas dotações inscrtos no capí-
tulo 6.0, artigo 27.0  do orçamento vigente. -(Visados pelo 
Tribunal Administrativo e de Contas, em 18 de Junho de 
1979). 

Despachos do Camarada Ministro da Educação e 
Cultura: 

De 30 de Abril de 1979: 

Raúl Durão Ferreira, João da Cruz Pereira, João Pedro 
Mendes Mart!s, Jorge Arcanjo Livramento Nogueira e 
Manuel do Carmo Moreno - nomeados para, provisória-
mente, exercerem o cargo de agentes de 2a  classe da 
Polícia Judiciária do MiniStério da Justiça. 

As despesas têm cabmento nas dotações inscritas no capí-
tulo 11.0,  artigo 75.° do orçamenjto vigente. -(Visados pelo 
Tr'bunal Administrativo e de Contas em 18 de Junho de 
1979). 

De 17 de Maio: 

Alcinda Siva Gomes, professora do ensino Primário ele-
mentar—concedida a mudança de escalão prevista no 
n,.° 4 do artigo 4.0  do Decreto-Lei n.° 26/76, de 27 de 
Março, ficando com o vencimento correspondente à 
letra «J» a que se refere o Decreto n.° 28/79, de 14 
de Abril, com efeitos a partir do mês de Maio, de 1979, 
inclusivé. 

O encargo resultante da despesa tem cabimento na do-
tação do capítulo 25.0, artigo 173.0, do orçamento para 1979. 

De 31: 

Fernando Jorge da Veiga Cardoso - nOmeado para, inte-
rinamente, exercer o cargo de condutor-auto de 3.' classe 
do Tribunal Judic ai da Região de 1.' classe da Praia, 
na vaga deixada por José António de Pina Tavares. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo 50,  artigo 29.0  do orçamento vigente. 

Despacho do Camarada Ministro dos Transportes e 
Com.unicaç5es 

De 9 de Junho de 1979: 

Herculano LopeS Ribero 3,0  oficial de nomeação definitiva, 
exercendo as fUnç5es de 2.° oficial Interino, dos Trans-
portes Aéreos de Cabo Verde - concedida licença sem 
vencimento a irtir de 4 de Junho do corrente ano. 

Despachos do Camarada Ministro do Desenvolvi-
mento Rural: 

De 7 de Abril de 1979: 

Carlos da Cruz de Jesus - nomeado para, provisoriamente 
exercer o cargo de registador topogrf:co de 3.' classe 
do Gabinete dê Cadastro e InUéritÕs Rurais do Minis-
téro do Desenvolvimento Rural. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo 4.0, artigo 25.0  do orçamento vigente. - (Visado pelo 
Tr bunal Adnijnistratjvo e de Contas em 20 de Junho de 
1979), 
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De 11 de Maio: 

Adriano Andrade Free, delegado do Governo do concelho 
de Santa Cruz - designado presidente da comissão con-
,elhia de reordenameto agrário do mesmo concelho, nos 
termos do artgo 4.0  do Decreto n.° 75/77. 

De 25: 

Feilciano Carvalho Freire - nomeado para, provisoria-
mente, exercer o cargo de sondador de 3&  classe, da 
Direcção-Geral da Conservação e Aproveitamento de 
Recursos Naturais. 

A despesa tem cabimento na dotação inscirita no capí-
tulo 7.0, artigo 53.0  do orçamento  vigente. - (Visado pelo 
Tribunal Adminstrativo e de Contas em 18 de Junho de 
1979). 

Despacho do Camarada Ministro das Obras Públicas: 

De 17 de Mao de 1979: 

Arlindo dos Santos, aprendiz, assalariado, da Direcção-Geral 
das Obras Públicas - nomeado para, interinamente, exer-
cer o cargo de auxilar de equipamento da referida 
Direcção-Geral. 

A despesa tem cabmento na dotação inscrita no capí-
tulo 2.0  artigo 11.0 do orçamento vgente. - (Visado pelo 
Tribunal Administratvo e de Contas em 18 de JUnho de 
1979). 

Despacho do Camarada Ministro da Saúde e Assun-
tos Socias: 

De 11 de Janeiro de 1979: 

Eugênio Guilherme Lima - assalariado para, nos termos do 
artigo 51.° do Estatuto do Funcioinalismo, exercer o cairgo 
de ajudante de enfermaria da Direcção-Geral de Saúde 
com colocação no Hospital de S. Vicente. 

A despesa tem cabmento na dotação inscrita no capí-
tulo 3 0, artigo 16.° do orçamento vigente. -(Visado pelo 
Tribunal Administratvo e de Contas em 20 de Junho de 
1979). 

Despachos do Camarada Primeiro Ministro: 

De 15 de Maio de 1979: 

Filomena Maria Nobre Ferreira, auxiliar de educadora de 
infância,, interina, da Direcção-Geral dos Assuntos Sociais 
—nomeada para, nos termos do artigo 27.0  do Estatuto 
do Funcionalismo, exercer, provisoriamente, o referido 

cargo. 
Mana de Fátima Fernandes Barreto de Carvalho Gonçalves, 

auxiliar social não diplomadas  interina, da Direcção-
-Geral dos Assuntos SociaIs - nomeada pa"a., nos termos 
do artigo 27.° do Estatuto do Funcionalismo, exercer, pro-
visoriamente, o refer.do  cargo. 

Maria Carlota Correia Alfama Lopes dos Santos, assistente 
social de 1.a classe, interina, da Direcção-Geral dos As-
suntos Sociais - nomeada pra nos termos do artigo 27.0  
do Estatuto do Funcionalismo, exercer provisoriamente, 
o referido cargo. 

Ant&nia Júlia Ramos dos Reis Rodrigues, Ana Maria Lomba 
de Morais Vicente Lma Elvira Fernanda Santos Wabnon 
Sousa Martins, Maria de Lourdes Monteiro Fretas e Va-
lentina Almeida Gomes Monteiao, as-stentes sociais de 
2.11  classe da Direcção-Geral dos Assuntos Sociais de 
nomeação interina-  nomeadas para, nos termos do ar-
tigo 27.° do Estatuto do Funcoralisrno, exercerem. pro-
visoriamente, o referido cargo. 

De 4 de Junho: 

Maria Sulamita Silva Ferreira Martns Monteiro, auxiliar 
social diplomada, provisória, da Direcção-Geral dos Assun 
tos Sociais-nomeada para, nos termos do artigo 27.° 
do Estatuto do Funcionalismo, exercer definitivamente õ 
referido cargo. 

As despeas têm cabimento nas dotações inscritas no capí-
tutio 7 0, artigo 54.0  do orçamento vgente. 

(Visados pelo Tribunal Administrativo e de Contas 
em 18 de Junho de 1979). 

De 12: 

Anita Oristina Avelino Koen.ig Pinto, filha do director dos 
Serviços da Direcção-Geral da Função Pública e Traba-
lho, Noel Monteiro de Sousa Pinto - homologado o pa-
recer da Junta de Saúde de Sotavento, emitido em ses-
são de 31 de Maio de  1979, que é do seguinte teor: 

«Que a examinada deve ser evacuada para o mesmo 
centro onde esteve em tratamento, para continua-
ção do mesmo, conforme 'relatóro do seu médico 
assstente)>. 

Obs.: Dado a sua menoridade deve vajar acompanhada. 

Sarmento Ant6ni0  Lopes, escrivio contador do Tribunal 
Sub-Regional do Porto Novo — homologado o par.cer da 
Junta de Saúde de Barlavento, emitido em sessão de 
31 de Maio de 1979, que é do seguinte teor: 

«Que o examinado deve ser evacuado para o exte-
rior, a Lm de ser observado e tratado em serviço 
de urologia, por estarem esgotados os recursos 
locais de tratamento e a  sua vida perigar com a 
sua permanência no País». 

Obs: «Evacuar para Portugal». 

Amália Maria Vera-Cruz Melo, professora, contratada, da 
Escola Preparatória de S. Vicente - homologado o pa-
recer cia Junta de Saúde de Barlavento, emitido em 
sessão de 7 de Junho de 1979, que é do segupte teor: 

«Que a examinada deve ser evacuada para o ex-
teiiior, a fim de ser observada e tratada num ser-
viço de ginecologa e endocrinologia, em virtude 
de estarem esgotados os recursos locas de diag-
nóstico e tratamento». 

«Evacuar para Portugal». 

Alcídia Tereza Fontes Pereira da Silva, filha da enfermeira 
Maria Severa Fontes Pereira Silva -homologado o pa-
recer da Junta de Saúde de Barlavento, emi;tdo em 
sessão de 31 de Maio de 1979, que é do seguinte teor: 

«Que a examinada deve ser evacuada para o exterior 
a fim de ser observada e tratada em centro espe-
cializado de endocrinologia, por estarem esgota-
dos os recursos locais de diagnóstico e ser de 
presumir risco de incapacidade funcional com a 
permanência no País». 

Obs: «Evacuar para Portugal». 

Rufina Silveira Duarte Mmeda Pinto, professora primá.ria 
do Ministério da Educação e Cultura -homologado o 
parecer da Junta de Saúde de Barlavento, emitido em 
sessão de 1 de Meio de 1979, que é do seguiinte teor: 

«Que a examinada deve ser evacuada para o exte-
rior, a fim de ser observada e controlada nos 
serviços onde foi operada. em Novembro de 1978, 
conforme parecer constante do relatório do seu 
médico assistente». 

Obs: «Evacuar para Portugal». Foi operada no Hospi-
tal «Polido Valente», em Lisboa. 
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Elmano Lotáro Oliveira Brito Livramento, enfemeiro de 
1•a classe, contratado, do Aeroporto InternacLona1 «Arníl-
car Cabral» -rescindido o contrato, a seu pedido, nos 
termos da cláusula 4•&  do Decreto n.° 21/76, de 6 de 
Março, com efeito a partr de 7 de Mao de 1979. 

 

Fátima de Carvalho Sena Meio Lima, professora do qua-
dro do Ensino Primáro—homologado o parecer da Jun-
ta de Saúde de Sotavento, emitido em sessão de 31 de 
Maio de 1979, que é do seguinte teor: 

«Que a examinada deve ser evacuada com a máxima 
urgência possível para o exterior, para um centro 
de oncclogia, por sua vida perigar com a per-
manência neste Estado». 

Obs: <(Evacuar para Portugal». 

V torino Dantas, sub-chefe da POP - homologado o pare-
cer da Junta de Saúde de Barlavento, emitido em sessão 
de 7 de Junho de 1979, que é do seguinte teor: 

«Que o examinado deve ser evacuado para o exte-
rior, a fim de ser observado e tratado num ser-
viço de gastroenterologia, por estarem esgotados 
os recursos locais de diagnóstico e tratamento e 
ser de presumir que corra perigo de vida com 
a permanência no País». 

Obs: «Evacuar para Portugal». 

Olavo Feliciano Wahon de Oliveira, caixa principal do 
Banco de Cabo Verde -homologado o parecer da Junta 
de Saúde de Barlavento, emitido em sessão de 7 de Ju-
nho de 1979, que é do seguinte teor: 

«Que o examinado deve ser evacuado para o exte-
rior, a fim de ser observado e tratado em ser-
viços de urologia, em virtude de estarem esgo-
tados os recursos locais de diagnóstico e trata-
mento e a sua vida correr perigo com a perma-
nência no País>). 

Obs: <(Evacuar para Portugal». 

Maria da Luz do Rosário Lopes, escriturár a-dactilógrafa da 
Dirrcção-Geral de Saúde—homologado o parecer da Junta 
de Saúde de Sotavento, emitdo em sessão de 14 de Ju-
nho de 1979, que é do seguinte teor: 

«Que a examnada deve ser evacuda com a máxima 
urgência para o exterior para um. centro de onco-
logia por sua vida perigar com a permanência 
neste país». 

Obs: «Evacuar para Portugal». 

Despacho do Camarada IvInistro da Justiça: 

De 30 de Abril de 1979: 
José Luís Sanelhes Tavares - nomeado para, provisoria-

mente, exercer o cargo de agente de 2.a  classe da Poli-
ca Judiciária, do Ministério da Justiça. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo ll.°, artgo 75.° do orçamento vigente. - (Visado pelo 
Tr.bunal Administrativo e de Contas em 25 de Junho de 
1979). 

De 11 de Junho: 

Faustino Évora, delegado de Inspecção Escolar do concelho 
do Tarrafal -dispensado das funções de substituto do 
Juz do Tribunal Sub-Regional do Tairrafal1  com efeitos a 
p5rtir da data da designação do novo substituto. 

Maria do Espírito Santo Nobre Chantre Lopes da Silva. 
escriturária-dactlógrafa de 2.a classe, de nomeação pro-
visóra, em serviço no Tribunal Sub-Regional de S. N-
colau - transferida para o quadro de pessoal da D recção-
-Geral dos Registos e do Notariado, na mesma categoria 
e situação, ficando colocada na Conservatóra dos Regis-
tos de Barlavento. 

Despacho do Camarada Secretário de Estado da Admi-
nistração Interna, Função Públ ca e Trabalho: 

De 16 de Abril de 1979: 
Isabel Andreza Gomes, escriturária-dactilógrafa, interina, do 

Gabinete da Secretaria de Estado da Administração  Ir 
terna, Função Pública e Trabalho—nomeada para, inte-
rinamente, exercer o cargo de aspirante do mesmo Ga-
b note. 
A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capi-

tulo 5.11, artigo 45.° do orçamento vigente.— (Visado pelo 
Tr bunal Administrativo e de Contas, em 22 de Junho de 
1979). 

Despachos do Camarada Director-Geral, por delega- 
ção do Camarada F'rimeiro-Ministro: 

De 27 de Junho de 1979: 
Raúl Barbosa Vicente, professor de posto eseolar, contratado 
-conta, para efeitos de mudança de escalão, o segu nte 
tempo de serviço prestado ao Estado: 
À Administração Colonial Portuguesa: 

A M D 
De 29 de Janeiro a 31 de Julho de 

1963 ... ... ... ... ...  ... ... ... ... - 6 3 
Do 25 de Outubro de 1963 a 18 de 

Julho de 1964 ...................... - 8 24 
De 8 de Outubro de 1964 a 15 de 

Julho de1965 ... ... ...  ... ... ... ... - 9 8 
De 19 de Novembro de 1965 a 30 de 

Abrl de 1979 .....................13 5 12 

Soma ou total .........15 5 17 
Armandina Morais Estrela de Lagos Tour,ho, professora 

de posto escolar, contratada-  conta, para efeitos de mu-
dança de escalão, o seguinte tempo de serviço prestado 
ao Estado: 

A M D 
De 12 de Feverero de 1962 a 30 de 

Abri de 1979 ..................17 2 19 
Maria de Jesus Soares de Carvalho Monteiro, servente do 

Tribunal Adminstratvo e de Contas—conta, para efeitos 
de aposentação, o seguinte tempo de serviço prestado ao 
Estado: 

À Administração Colonial Portuguesa: 
A M D 

De 9 de Novembro de 1960 a 31 de 
Março de 1967 ... ... ... ... ... ... ... 6 4 23 

De 1 de Agosto de 1967 a 3 de Abril 
de 1973 ........................ 5 8 3 

De 1 de Janeiro de 1974 a 4 de Julho 
de 1975 ... ... ... ... ... ... ... ... ... 1 6 4 

13 7 
Aumento de 1/5, nos termos do ar- 

tgo 435.0  do Estatuto do Funcionalismo. 2 8 18 

16 3 19 
De 5 de Julho de 1975 a 31 de De- 

zembro de 1978 ..................3 5 7 

Soma ou total .........19 9 16 
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Lista de classifcação final dos candidatos ao concurso 
para o preenchimento de uma vaga de 3.0  ofcal do quadro 
de pessoal da Procuradoria-Geral da República, a que se 
refere o aviso pubicado no Boletim Oficial  n.° 6/79, de 
10 de Fevereiro, homologada por despacho do Camarada 
Ministro da Justiça, de 11 de Junho de 1979: 

1.0 João pinto Gomes ... ... ... ... 16,95 valores 
2.1  Ângela Cabral Carvalhal 13,2 valores 

Extracto de contrato: 

De 18 de Abril de 1979: 

Artur Pedro Franco dos Anjos Texeira, licenciado em En-
genharia Electrotécnica e Máquinas—contratado ao abrigo 
do Acordo Gera de Cooperação Científica e Técnica, 
para pestação - rv ço como técnico de organização 
e esruturação n i. oficinas do Ministério das Obras Pú-
bicas, com o vermento mensal de 15 000$ alojamento, 
ou, na falta deste, um subsíd o de renda de casa, no 
valor de 400,0$. 

Este contirato tem a duração de um ano, a  contar da 
data de desembarque do cooperante neste Estado, podendo 

mesmo ser renovado por sucessivos períodos de um ano, 
de acordo com as cláusulas contratuais. 

O encargo resultante da despesa tem cabimento na do-
tação do capítulo 2.0, artigo ll.° da tabela de despesa do 
orçamento para 1979.— (Visado pelo Tr.bunal Administra-
tivo e de Contas em 6 de Junho de 1979). 

De 12: 
Maria Margarida Gouveia Fernandes, licencada em Histó-

ria-contratada ao abrigo do Acordo Geral de Coope-
ração Científica e Técnica, para prestação de serviço 
como técn.ca  de investigação cultural, exercendo cumu-
lativamente funções docentes, com o vencimento mensal 
de 12 000$,  alojamento, ou, na falta destes  um subsídio de 
renda de casa, no valor de 4 000$. 

Ese contrato tem a duração de seis meses, contados 
a partir da data de desembarque da cooperante neste Es-
tado, podendo o mesmo ser renovado por sucessivos pe-
ríodos de um ano, de acordo com as cláusulas contratuais. 

O encairgo resultante da despesa tem cabimento na dota-
ção do capítulo 7.0, artigo 48.0  da tabela de despesa do 
orçamento para 1979. - (Visado pelo Tribunal Administra-
tvo e de Contas em 12 de Junho de 1979). 

RECTIFICAÇÃO 

Ao despacho do Camarada Director-Gera], por delegação 
do Czrnarada Primeiro Ministro, de 8 de Junho de 1979, 
publcado no Boletim Oficial n.° 24/79 e respeltante à con-
tagem do tempo de servço de Rui do Rosário Nascimento 
de Olvefra Neto, enfermeiro especializado da Direcção-Geral 
de Saúde: 

Onde se lê... «publicado no Boletim Oficial n.° 10/67»; 
Deve-se ler... «publ cado no Boletim Oficial n.° 40/67». 

Por ter saído inexacto no Boletim Oficial n.° 19/79, de 
12 de Mao, novamente se publica o seguinte: 

Despacho do Camarada Director-Geral, por delegação 
do Camarada Prlmeiro-Ministro: 

De 4 de Maio de 1979: 

Leocáda de Oliveira Soares Barbosa, 3.0  oficial da Direcção-
-Geral de Finanças - conta, prara efeitos de aposentação, 

seguinte tempo de serviço prestado ao Etado:  

À Adminstração Colonial Portuguesa: 
A M D 

De 5 de Julho de 1963 a 4 de Julho 
de 1975. incluindo o aumento de 1/5, nos 
termos do artigo 435.0  do Estatuto do 
Funcional smo .....................14 4 

Ao Estado de Cabo Verde: 

De 5 de Julho de 1975 a 7 de Março 
de 1977 ... ... ... ... ... ... ... ... 1 8 3 

De 15 de Setembro de 1977 a 31 de 
Dezembro de 1978 ..................1 3 17 

Total ............17 4 14 

Por ter sido publicado de forma inexacta no Bole mi 
Oficial n.° 21/79, de 26 de Maio, novamente se publica: 

Despacho do Camarada Director-Geral, por delegação 
do Camarada Primeiro Ministro: 

De 17 de Maio de 1979: 

António Lopes, oficial de diligências do Tribunal Regional 
de 2.a classe do concelho do Fogo—conta, para efeitos 
de apozentação, o segunte tempo de serviço prestado 
ao Estado: 

À Adminstração Colonial Portuguesa: 
A M D 

De 8 de Março de 1965 a 4 de Julho 
de 1975 ... ... ... ... ... ... ... ... 10 3 27 

Aumento de 1/5, nos termos do ar- 
tigo 435.0  do Estatuto do Funcioalismo 2 - 23 

Aumento de 30 %, nos termos do ar- 
tigo 1.0  do Decreto-Lei n.° 35 567, de 30 
de Março de 1946, por força do Decreto 
n..° 36414, de 14 de Julho de 1947 3 li 5 

16 3 25 
Ao Estado de Cabo Verde: 
De 5 de Julho de 1975 a 31 de De- 

zembro de 1978 ..................3 5 27 

Soma ou total ... ... ... 19 9 22 

Por ter saído inexacto novamente se publicado o despa-
cho do Camarada Primeiro Ministro, publicado no Boletim 
Ofi'-ial n.° 23/79, de 2 de Junho de 1979: 

De 9 de Mao de 1979: 
Jorge José Lopes, 3.0  oficial, provisório, da Direcção-Geral 

da Admin «tração Interna — nomeado, definitivanente, 
no referido cargo, nos termos do § 1.0  do artigo 27.0  do 
Estatuto do Funcionalismo. 

O encargo resultante da despesa tem cab mento na do-
tação do capítulo 9 0, artigo 76.0  da tabela de despesa do 
orçamento para 1979. 

Por ter srído :nexacto no Boletim Oficial n.° 24/79, no- 
vamente se publica: 

Despacho do Camarada Prime:To Ministro: 

De 9 de Mao de 1979: 
José Eduardo Fonseca Soares — nomeado para, provisoria-

mente, exercer o cargo de locutor de 1.0  classe da Di-
recção-Gc'ral de Informação, com efeito retroactivo a rartr 
de 1 de Fevereiro do corrente ano. 

A despesa tem cabimento na dotação inserta no capí-
tulo 4.11, artigo 36.0  do erçamento vigente. — (Visado pelo 
Tribunal Admnistrativo e de Contas em 12 de Junho de 
1979). 
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Por ter saído inexacto no boletim Oficial n.° 20/79 despacho do Camarada Primeiro Minsto relat-vo à 
transação dos serventes da Direcção-Geral de Saúde, se pubLca a seguinte rectificação: 

Nome Categoria Forma de prov:mçnt Lcjldadc onde tr.h.lha 

Onde se lê 

Daniel Cabral ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .Ajud. enfermaria 
Emnlita  Correia Barradas Soares ... ... ... ... ... ... ... .a » 
Filomeno de Jesus dos Santos Ferreira ................» » 
Maria Emilita Araújo Teixeira ......................» » 
Constânca Fernandes ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .a » 
Silvestre Tereza do Rosário ........................

1 
» » 

Deve-se ler: 

Danilo Cabral ... ... ... .........................Ajud enfermaria 
Emíla Correia Barradas Soares ......................» » 
Filomena de Jesus Santos Ferreia ...................» » 
Maria Esníl a Araújo Teixeira ......................» » 
Constança Fernandes ............................... 1) » 
Silvestra Tereza do Rosário ..........................» 

Assalariado Hospital da Praia 
» )) )) )) 

» » 1) )) 

» )) 1) 

» Deleg. de Saúde da Brava 
» Deleg. de Saúde do Sal 

Assalariado Hospital da Praia 
» » )) >) 

» » 1) » 
» » a » 
» Deleg. de Saúde da Brava 
» Deleg. de Saúde do Sai 

Drecção-Geral da Função Pública e Trabalho, na Praia, 29 de Junho de 1979.-Pelo, Director-Geral,  o Chefe de 
Departamento, José Jorge Lisboa da Costa Santos. 

o o - - 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Secretaria-Geral 

Despachos do Camarada Ministro da Educação e Cul-
tura: 

De 30 de Janeiro de 1979: 

Mara Josefina da  Fátima Silva Piedade Freire, candidata 
inscrita -nomeada professora de posto escolar de serviço 
eventual, com colocação no concelho de Santa Catarina, 
com efeitos a partir de 1 de Abril. 

De 23 de Fevereiro: 

Concelho de S. Vicente: 

1. Isaurnda Santos Cruz de O1veira, candidata inscrita-
revalidada a nomeação como professora de posto escolar, 
de serviço eventual, com colocação na Escola Primária 
n.° 10-B do M ndelo, ficando a leceionar um curso de 
adultos do Departamento de Informação, Propaganda e 
Cultura do P.A.I.G.C. na  referida escola. 

De 28 de Março: 

Maria Mazarel Nascmento Lopes, habilitada com o curso 
geral dos liceus - nomeada professora de posto escolar 
de serviço eventual, com colocação no concelho do Sal, 
com efeitos a partir de 1 de Abril. 

De 18 de Maio: 

Concelho de S. Vicente: 

Gertrudes Maria Lopes Ferro, professora de posto es-
colar, contratada, com colocação na Escola Primária 
n.° 10-B, do Mindelo— exoneradadas referidas funções, 
a seu pedido; 
Carmelita Maria Fortes Fenandes, c~atíL inscrita — 
revalidada a nomeação como professora de posto escolar, 
de serviço eventual, com colocação na Escola Primária 
n.° 10-B1  do Mindelo. 

De 28: 
Autorizados a continuarem em exercício, durante o período 

de férias grandes, os seguintes professores eventuais de 
posto escolar, responsáveis pelos «Armazéns de Vendas)): 

Car'os Alberto Gomes de Pina -Concelho de Santa 
Catarina; 

Eleutério Lopes Delgado -Concelho de Santa Cruz; 
José Hermógenes de Pina; e 
Narina Barbosa Correia -Concelho do Fogo; 
Mari'i Delfina Fonseca Oliveira -Concelho do Paúl; 
Silvestre Ramos de Brito—Concelho da Boa Vista. 

De 16 de Junho: 

Nos termos do arf go 20.0  do Decreto-Lei n.° 43913, de 14 
de Setembro de 1961, são nomeados professores de ser-
viço eventual para os estabelecmentos de ensino que 
adiante se ind cam, devendo entrar imedatamente em 
exercício, por urgente conveniência de servço público re-
conhecida por despacho da mesma data, nós termos da 
alínea a) do artigo 2.0  do Decreto-Lei n.° 52/79 de 9 de 
Junho: 

Escola Preparatória «Jorge Barbosa»: 

Manuel Boaventura Monteiros com efetos a partJT de 
11 de Abri. 

Alcinda Pereira Sousa Duarte, com efeitos a partis de 
8 de Mao. 

Secção do Sal do L'ceu «Domingos Ramos»: 
Octávio Mendes Furtado, com efeitos a partir de 9 de 

Mao. 

Nos termos do artgo 20.° do Decreto-Lei n.° 43 913, de 14 de 
Setembro de 1961 são nomeados professores de serviço 
eventual para os esabeiecmentos de ensino, que adiante 
se ind cara, devendo entrar imediatamente em exercício, 
por urgente conveniência de serviço público, reconhecida 
por despacho da mesma data, nos termos da alínea a)  do 
artigo 2.0  do Decreto-Lei n.° 52/79, de 9 de Junho: 

Escola Industrial e Comercial do M.indelo: 
1.0 grupo - José Manuel Lope3 Vasconcelos - com 

efeitos a partir de 1 de Fevereiro . de 1979; 
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Mestre - Francisco José da Silva Matos - com efei-
tos a prtr de 1 de Março de 1979; 

2.° grupo—Rosa Maria Silva—com efeitos a partir 
de 9 de Março de 1979. 

Secção do S21 do Liceu «Domingos Ramos»: 

8.0  grupo - Octávio Mendes Furtado - com efeitos a 
partir de 9 de Maio de 1979. 

Despacho do Camarada M'nistro da Justiça, por subs-
ttuição do Camarada Ministro da Educação e Cul-
tura: 

De 20 de Abr.l de 1979: 

Corcelho de S. Vicente: 

RuFna Silvra Duarte Alme da Pinta, professora  do en-
sino pr máro elementar, de nomeação definitva, com 
colocação na Escola Primára n.° lO-B do Mindelo—
mandada prestar serviço na Direcção Regional de Edu-
cação, na mesma cidade, até o fim do ano lectivo em 

curso; 

Maria dos Anjos Pereira Veira, professora de posto 
escolar, de serviço eventual, com colocação no Posto 
Escolar n.° 4-B de Mato Inglês—mandada Prestar ser-
vço em regime itinerante substituindo professores impos-
s bilitados de leccionar por motivo de saúde ou outros ou 
na Delegação da Inspecção Escolar deste concelho, não 
se ve'rif'cando essa necessidade; 

Maria Margarida Rodrigues Évora da Luz, candidata ins-
crta - revalidada a nomeação como professora de posto 
escolar de servço eventual, com colocação no Posto 
Escolar n° 4-13, de Mato Inglês. 

Concelho da Ribeira Grande: 

Jorge do Rosáo, professor de posto escolar, de serviço 
eventual, com colocação no Posto n.° 18-13, de Ribeira 
Alta -mandado prestar seiço na Delegação da Inspec-
ção Escolar, até o final do ano lectivo; 

Aida Mar a Lima Brito, candidata inscr:ta -nomeada 
professora de posto escolar, de serv°ço eventual, com 
colocação no Posto Escolar n.° 18-B, de Ribeira Alta; 

Maria Celeste Santos,  canddata inscrita—nomeada pro-
fessora de posto escolar, de serviço eventual, com colo-
cação no Posto Escolar n.° 153-13, de Rabo Curto. 

Concelho do Porto Novo: 

Maria Serfua Rocha Alves, candidata inscrita —nomea-
da professora de posto esco!ar, de serviço eventual, com 
colocação no Posta Escolar n.° 131-13, de Chã de Feijoal; 

V1ademro Eugênio Oliveira, candidato inscrito—no-
meado professor de posto escolar, de serviço eventual, 
com colocação no Posto EscQlar n.° 158-B, de Chã de 
Branquinho. 

Concelho de S. Nicolau: 

1. Hrmânio do Monte Cabral, candidato inserto - nomeado 

professor de posto escolar, de serviço eventual, com colo-
cação no Posto Escolar a.° 91-13, de Palhal. 

Despacho do Camarada Director Regional da Educação: 
De 3 de Março de 1979: 

Concelho de S. Vicente: 

1. V.toriana Med na da Mata, professora de posto escolar, 
de serviço eventual, com colocação no Posto Escolar n.° 
68-B do Madedral - transferida, por cônver..ênc-a de ser-
viço, para o Posto Escolar n.° 163-B de Ribera  de Calhau; 

Franc sco Manuel da Graça, pcofessor de posto escolar, 
de serviço eventual, com colocação no Posto Escolar n.° 
71-B do Mato Inglês -transferido, por conveniência de 
serviço, para o Posto Escolar n.° 163-B de Ribera de 
Calhau; 

Teodoro Gomes Monteiro, professor de posto escolar, de 
serviço eventual, com colocação no Posto Escolar n.° 4-B 
do Mato Inglês - transferido, por conven:ência de serviço, 
para a Escola Primária n.° 10-B do Mindelo. 

Concelho de S. Vicente: 

Mara José Melo, candidata inserita — revalidada a no-
meação como professora de posto escolar, de serviço even-
tual, com colocação na Escola Primária n.° 12-B da Ri-
beira Bote; 

Maria Jesus dos Santos, cand data insc4rita - revalidada 
a nomeação como professora de posto escolar, de servço 
eventual, com colocação na Escola Primária  n.° 12-B da 
Ribeira Bote; 

2. Ma'ra Jesus dos Santos, candidata inscrita - revalidada 
a nomeação como professora de rosto escolar, de serviço 
eventual, com colocação no Posto Escolar n.° 140-B de 
Ribeirnlia; 

Maria de Fátma Lopes, candidata inscrita—!revalidada 
a nomeação como professora de posto escolar, de serviço 
eventual, com colocação no Posto Escolar n.° 14-B de 
Bela Vista. 

Concelho da Ribera Grande: 

Antão Lopes dos Reis, canddato inscrito—nomeado pro-
fessor de posto escolar, de serviço eventual, com coloca-
ção no Posto Escolar n.° 153-B de Rabo Curto; 

Maria Ruth de Freitas Dma, candidata inscrita - no-
meada profesosra de posto escolar, de serviço eventual, 
com colocação no Posto Escolar n.° 55-B de Boca de 
Ambas—as—Ribeiras. 

Concelho do Porto Novo: 

1. Teresa Delgado Gomes de Barros, professora de posto 
escolar eventual com colocação no Posto Escolar n.° 
131-B de Chã de Feijoal -exonerada a seu pedido, das 
referidas funções. 

De 9 de Março de 1979: 

Concelho de S. Vicente: 

1. João da Luz Sorves, professor de posto escolar, de ser-
viço eventual, com colocação no Posto Escolar n.° 99-B 
do Mindelo - autorizado a não iniciar funções. 

De 2&: 

Concelho da Ribeira Grande: 

1. Flipe Fonseca Monteiro, professor de posto escolair, de 
seTviço eventual, com colocação no Posto Escolar n..° 

153-B de Rabo Curto—exonerado das referidas funções, 
a seu pddo. 

Concelho do Porto Novo: 

1. flomngos Santos Rosa, professor de posto escolar, de 
serviço eventual, com colocação no Posto Escolar n.° 158-B 
de Chã de Branquinho -exonerado das referidas funções, 
ra seu pedidõ. 

Secretaria-Geral do Mirsté:rio da Educação e Cultura, 
na Praia, 19 de Junho de 1979.-0 Secretário-Geral, João 

Quirino Spencer. 
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MÍNITÊRlb DOS TRANSPORTES 

E COMUNICAÇÕES 

Serviços dos Correios e Telecomunicações 

Despacho do Camarada Ministro dos Trspo tes e 
Comunicações: 

De 26 de Abr 1 dl' 1979: 

Gabrela Ferrera, 3•0 oficial administrativo dos Serviços 
dos Correios e Telecomuncações deste Estado - consde-
rada, no período de 27 de Setembro de 1978 a  24 de 
Janeiro de 1979,  na stuação de ircapacidade lemparára 
prevista no corpo do artgo 249.1  do Estatuto cio Fun-
cional smo. 

Lista provisória do únco cand dato admitido ao cor curso 
clbçumental para promoção a chefe de serv ço adninistra-
tivo de 3 1  classe do quadro do pessoal administrativo dos 
Se-v ços dos Correios e Telecomuricações, abeto por Oflún-
c o pubicado ro Boletim Oficial n.° 12, de 24 de Março 
de 1979. 

João de D'sus Cabral Dias da Fonseca. 

L sta provisória, por ordem alfabética, dos candidatos 
adimtido o concurso documental para promoção a chefe  
de serviço de exploração de 3.11  classe do quadro do pesoaJ 
de exploração dos Serviços dos Corre os e Telecomunicações, 
aberto por anúncio publ cado no Boletim,, Oficial n.° 12, de 
24 de Março de 1979: 

António S ivestre Além. 
Clarice Lopes Barbosa Amado. 
ElmTa Barbosa Fernandes Brito Almeida 

Lista provis&ia do único candidato adnitdo ao concurso 
documental para romoção a chefe de serv ço de explora-
ção de 2.1  classe do quadro do pessoal de exploração dos 
Serviços dos Correos e Telecomunicações, aberto p0: anún-
c o pubi cado no Boletim Oficial n.° 12, de 24 de Março 
de 1979: 

Acmndo da Luz Monteiro. 

Serviçob dos Correios e Te1ecomsxnicaç6es3  na Pra a, 19 
de Junho,,  de 1979. —O júri, Jocge Monteiro Santos - Abraão 
Cabral Semedo Levy—José Jorge Lisboa da Costa Santos. 

Junta Autónoma dos Portos 

Desncha do Camarada Mnistro dos Transportes e 
Comuxi'cações: 

De 27 de Fevereiro de 1979: 

Anano Antónia Pires, empregado de câmara, de nomea-
ção def nitiva da Junta Autónoma dos Portos de Cabo 
Veede—concedida licença ilmtada, ao abrÚo do ar-
tigo 257.0 do Estatuto do Funconalismo. 

,Iunt'a Autór,oma dos Portos de Cabo Verde, em S. Vi-
ceite, 6 de Junho de 1979.-0 Director, por substitução, 
Dane1 Olímpio Sernedo, engenheiro técnico. 

MINISTÉIO DA' SAjDE E ASSUNTOS 
SOCIAIS 

SecretariaGera1 

COMUNICACÕES 

Para os devidos efeitos se comunica que José Eduardo 
Duarte Semedo, ajudante de enfermaria, da Direcção-Geral 
de Saúde, assalar ado por despacho de 24 de Abril de 1979, 
visado pelo Tribunal Adm.insitrativo e de Contas em 21 de 
Mao de 1979 e publicado no Boletim Oficial n.° 22, de 2 
de Junho de 1979,',ornou posse do referido cargo em 2 de 
Junho de 1979. 

Ermelinda Marques dos Santos, auxilar de depós to, in-
terina, da Drecção-Geral de Farmácia, nomeada por des-
pacho de 17 de Abril de 1979, visado pelo Tribunal Admi-
nistrativo e de Contas em 21 de Maio de 1979 e publicado 
no Boletim Oficial n.° 22, de 2 de Junho de 1979, tomou 
posse do referido cargo em 7 de Junho de 1979). 

Para os devidos eféitos se comunica a seguinte tomada 
de rse dos funioná'ros do Mnisténio da Saúde e Assun-
tos Sociais: 

Antóni.a Maria Br to, Ara de Lourdes Rodrgues Cabral, 
Ana Fernandes, Emilita Maria da Conceção Andrade Bar-
bosa Amado e Mar a de Fátima PIres, aux liares de enfer-
magem provisórias, da Direcção-Geral de Saúde, nomeadas 
por despacho de 11 de JaneIro de 1979, visado em 16 de 
Març'o de 1979 e publicado no Boletw. Oficial n.° 12/79, 
de 24 de Março de 1979, tcmaram posse do referido car6o 
em 6 de Abril de 1979. 

D. Pedro Carlos José do Rosáro, técnico supsror de 
2." classes  def nitivo, da Direcção-Geral de Saúde, çlasst-
ficado como técnico superIor de 1.1  classe, def nitivo, por 
despacho de 27 de Macço de 1979 visado em 26 de Abr 
de 1979 e publicado no Boletim Oficial n.° 20/79, de 21 de 
Maio de 1979, tomou posse do refendo cargo em 2  de Junho 
de 1979. 

José Nasemento Leite e Pedro Estevão Gomes, ajudante 
de enfermaria da D recção-Geral de Saúde, aSsalariados por 
despacho de 11 de Jane ro de 1979, visado em 3 de Maio 
de 1979 e publ cado no Boletim Oficial n.° 20/79, de 21 de 
Junho de 1979. 

Maria de Fátima Abreu Costa Ferreira Santo e Gre-
gória Fre re Moreira Fonseca, auxiliares de depósito, inte-
rinos, da D'recção-Geral de Farmácia, romeadas por despa-
cho de l71e Abril, vsado em 30 de Maio de 1979 e publi-
co no oletim Oficial n.° 23, de 9 de Junho de 1979, 
toiarm, posse do referido cargo em 12 e 13 de Junho, res-
pect vamente. 

Maria da ,Corição Faria Neves da Rosa, ajudante de 
enfermanI birecção-Geral de Saúde, assalair ada por 
despacho de 8 de Maio de 1979, visado em 30 de Maio 
de 1979 e publcado no Boletim. Oficial n.° 23/79, de 9 de 
Juniio de 1979, tomou posse dó referido cargo em 13 de 
Junho de '970. 

António Mendes, servente, da Direcção-Geral de Farmá-
cia, assalariado por despacho de 17 de Ar 1. de 1979, visado 
em 30 de Maio de 197 e publicado no Boletim Oficial n.° 
23/79, de 9 de Junho de 1979, tornou rosse do referdo 
cargo em 14 de Junho de 1979. 

éretaia.derIai do Ministério da Saúde e Assuntos 50-
ciais, na Praia, 15 de Junho de 1979.-0 Secretário-Geral, 
João de Deus Lisboa Ramos, técnico superiÕr de La c1rse. 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

Direcção-Geral das Obras Públicas 

Lista de classificação dos candidatos que se apresentaram 
ao concurso de provas prátcas para o preenchimento de 
vagas de 3.0  oficial da Direcção-Geral das Obras Públicas, 
conforme anúncio inserto no Boletim. Ofic1a1 n.° 20, de 20 
de Maio de 1978, homologada por despacho do camarada 
Ministro, de 18 de Junho corrente: 

l.°—Aracy de Almeida Perera Nunes de 
Aguiar Marçal ... ... ... ... ... ... 14,95 

2°—Júlia Francisca da Luz ... ... ... ... 14,40 
3.°—Euclides Augusto Gomes Monteiro 14,25 
4.0 —Manuel dos Reis Lopes de Pina ... ... 14 

Lista de classificação dos concorrentes aprovados no con 
curso para o preenchmento de lugares de 2.01  oficiais do 
quadro da Direcção-Geral das Obras Públicas, inserto no 
Boletim Oficial n.° 20, de 20 de Maio, de 1978, homologada  

por despacho do camarada Ministro, de 18 de Junho cor-
rente: 

1.0 - Carlos Alberto Pina Barbosa ... ... ... 12,41 

2.0  - Quintino Lourenço Oliveira ... ... ... 12,28 
3.°—Joaquim Pinto Brito ... ... ... ... ... 12,12 

Direcção-Geral das Obras Públicas, na Praia, 20 de Junho 
de 1979.-Na ausência do Director-Geral, António Nasci-
mento da Graça. 

oo 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Secretaria-Geral 
Despacho do Camarada Ministro da Justiça: 

De 16 de Maio de 1979: 

Manuel dos Reis da Luz, juiz Sub-Regional de nomeação 
interina, exercendo as funções de l.° substituto do juiz 
de Direito do Tribunal Judicial da Região de 1.1  classe 
da Praia -exonerado, a seu pedido, das respectivas 
funções, com efeitos a partir de 1 de Agosto de 1979. 

Secretaria da Secretara-Geral do Ministério da Justiça, 
na Praia, 20 Junho de 1979.-0 chefe da Secretaria, por 
subst tução, Mário Ludgero Correia. 

CONTAS E BALANCETES DIVERSOS 

GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO 

Secretaria-Geral do Governn 

Administração da imprensa Nacionai 

Balancete do 3.° trimestre de 1978 

Isi tãrlc,a 
- Designação uas receitas  

Escudos 

57207$00 Total da produç: o: 
170 791$00 
31 128$00 
46 4760 

-.- 

1 046675$00 
80 997S'lO 
20922$80 1453291$60  

37295$00 
44067$00 

700$00 
6236$00 

141 025$00 

Do Estado, por receita reai ..........1 418 215$60 
Do Estado, por receita do Boletim Oficial e 

outras publicações ....................23911$00 
Do Estado, por imposto do selo .............279$80 

235 Do pessoal ........................ 841$10 
De div-ersr's ..........................- 

Rendimento do Estado pela Imprensa Naciona1 1 442 40640 

0cssgD&ç*o Ua rccc*tass 

Receita real: 
Composição............... 
Impressão ............... 
Encadernação e lrochura 
Dob-agem e picofgem ...... 
Outros .................. 
Papel e material aplicados 
Depósito de impressos ...... 
Depreciação de material ...... 

Receita virtual: 

Composição.................. 
Impressão .................. 
Encadernação e brochura 
Dobragem e picotagem ......... 
Outros ...................... 
Papel e materiais aplicados ..... 
Assinatura de publicações ...... 
Fornecimento de pubil açõe., ..... 
Depreciação de material ......... 

Receita do Boletim Oficial e outras 
publicações: 

Por publcidade ... ... ... ...  .. 
Por assinaturas............... 
Por fornecimento de publicações. 

rota! geral ........... 

Receita real ........................ 
Receita virtual ..................... 
Receita do Boletim Oficial e outras publi-
cações.......................... 

Rendimento arrecadado: 

Total geral ............... 

tmportâncj 

Escudos 

1 728 997$10 

1 453 291$60 
235047$00 

40658$50 

1 678 247$50 

5724$01 235047$00 

26014$00 
3640$00 

U 004$50 40658$50 

Adrn.nistração da Imprensa Nacional, na Praia, 16 de Junho de 1979.-  0 administrador, Arnaldo Barreto Monteiro. 



39$02 África do Sul .......Rand 34$90 39$02 
2056 Alemanha ... ... ....Marco 18$95 20$58 
38$52 América 1 e 2 ... ... .Dólares 35$51 38$61 
39$03 América 5 a 1000 Dólares 36$02 39$12 

Argentina ..........Peso Novo —$— -$- 
2$80 Áustria ... ... .... .Xelim 2$57 480 

1$18 1$29 
nove —$—  

1$30 Bélgica ..........Franco 
—$--- Brasil .............. 

30$51 33$18 
34$14 Canadá N. Grandes. Dólares 31$02 33$69 
7$37 Dinamarca ... ... ...  6$72 7$30 

33$63 Canadá 1 e 2 ........Dólares 

$543 $591 $590 Espanha ..........Peseta 
9$67 Finlâflda ... ... ...  

.Coroa 

8$92 9$70 
8$21 8$93 

17$39 18$89 
8$96 França ...........Franco  

79$99 Inglaenra ... ... ... 

.Markka 

. Libra  73$79 80$12 
18$97 Holanda ..........Florim 

$0383 $0417 
$162 Japão ... ... ... ... $151 $166 
$0416 Itália .............Lira 

—$— Marrocos ... ... ... —$— —$—  
..léne 
.Dirham 

6$94 7$54 7$55 Noruega ..........Coroa 
$178 Senegal ... ... ... ..C. F. A. $164 $178 
8$85 Suécia ... ... ... ... .Coroa 8$17 8$88 

20$94 22$74 22$70 Suíça .............Franco 
—$-- Venezuela ... ... ...  

$791 Portugal ..........Escudo 
.Bolivar 

$731 $795 

África do Sul ... ... 34$90 
Alemanha  ... ... ... 18$93 
América 1 e 2  ... ... 35$44 
América 5 a 1000 ... 

.Rand 

.Marco  

.Dólares  
Dólares 35$95 

Argentina ..........Peso Novo —$— 
Áustria ... ... ... 2$57 

1$19 
..Xeflm 

nevo —$—  
Bélgica ...........Franco 
Brasil ..............cruzeiro 
Canadá 1 e 2 ........Dólares 30$93 
Canadá N. Grandes. Dólares 31$44 
Dinamarca ... ... ... 6$78 
Espanha ... ... ...  $543 
Finlândia ... ... ...  

.Coroa 

8$91 
França ...........Franco 

.Pereta 

.Markka 
8$24 

17$47 Holanda ...........Florim 
73$67 Inglateta  ... ... .....Libra 

Itália .............Lira $0302 
Japão .............Iene $147 
Marrocos ...  ... ...  
Noruega Coroa 6$95 

.Dirharn 

Senegal ...  ... ...  . c. F. A $16 
Suécia ... ...  ... ...  8$15 
Suíça ... ...  ... ....Franco 

.Coroa 
20$93 

Venezuela ...  ... ... .Bolivar 
Portugal ..........Escudo $727 
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BANCO DE CABO VERDE 

—o 

Praia (Santiago) 

Direcção das Relações com o Exterior e do Contrôle de Câmbios 

Cotações de câmbios 

Em 30/4/79 N.° 16/79 Em 14/5/79 N.° 17/79 

Notas Compra Venda Notas Compra Venda 

Direcção das Relações com o Exterior e do Controle de 
Antão Lopes da Luz. 
. ._.._._ 

AVISOS E ANÚNCIOS OFICIAIS 
—o------ 

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO ECO NõMlC4 

secretaria de Estado do Comércio, Turismo 
e Artesanato 

Direcção-Geral do Comércio 

AVISO 

Para os devIdos efeitos se torna público que foram eixa-
dos os seguintes preços  de venda dos cigarros S.G., pa 
vigorar na Praia e S. V.cente: 

Cigarros S.G. — Normal: 
Cartão c/30 carteiras —  grosslsta .........7 560$50 
1 carteira —  grossista ............. 252$00 
1 maço —  retalhista ..................14$50 

Cgarros S.G.—Gigante: 
Cartão c/24 carteiras —  grossista .........7 339$60 
1 carteira —  grossista ..................306$00 
1 maço retalh sta ..................17$50 

Direcção-Geral do Comércio, na Praia, 20 de Junho de 
1979.-0 Director-Geral, Georgina de Meio. 

o 

MINISTÉRiO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Secretaria-Geral 

AVISO 

Nos termos dos artigos 240.° e seguintes do Regulamento 
do Ensino Primário Elementar, aprovado pelo Diploma Le-
gis. ativo n.° 1 724, de 23 de Setembro de 1970, a Secretaria- 

Câmbos, na Praia, 14 de Maio de 1979.—Pela Direcção, 

ss-_•_. .atiSssISS0S5 

-Geral de Educação, abre concurso documental, pelo prazo 
de 30 (trinta) dias, a contar do dia imediato ao da publi-
cação do presente anúncio no Boletim Oficial para adnils-
são de professores de posto escolar de serviço eventual. 

2. A admissão ao concurso é solicitada ao Camarada 
Ministro da Educação e Cultura, em requerimento com assi-
natura reconhecida por notário e instruído com os seguintes 
documentos: 

Certidão de narrativa comp1ea do registo de nas-
cimento; 

Diploma ou certidão de habilitação legal passado 
pela E.1-I.P.P.E.; 

Declaração a que se refere o artigo 8.0  do Esta-
tuto do Funcionalismo; 

Documentos comprovat.vos do tempo e q.ialidade 
serviço docente prestado ao Estado, com discr:-
minação das localidades em que foi prestado e 
datas de inícios e termos de cada exercício, se o 
candidato os possuir; 

Outros documentos qpe possam influir na gra-
duação. 

3. Os candidatos que forem seleccionados para efeitos 
de nomeação deverão entregar na Secretaria-Geral de Edu-
cação,—Direcção Regional de Educação (S. Vicente), De-
partasnento do Ensino Primário ou nas Delegações das Ins-
pecções Escolares, e no prazo de 30 dias após a conve-
niente notificação mais os seguintes documentos; 

Certificado do Registo Criminal; 

Certificado de vacina contra a vai-iola; 

e) Certificado de vacina antitetânica; 

d) Declaraçõo nos termos do í 5.0  artigo 12.° do Es-
tatuto do Funcionalismo; 
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e) Atestado, passado pela autoridade sanitária local 
comprovativo de que possui robustez necessária 
para o desempenho do cargo e Que não sofre de 
doença contagiosa, particularmente de tuberculose 
contagiosa ou evolutiva, nem tem deformidade ou 
defciência física que prejudiquem o exercício do 
magistério. 

Secretaria-Geral de Educação, na Praia, 14 de Junho 
de 1979.-0 Secretário-Geral, João Qulrino Spencer. 

ANÚNCIO 

Nos termos dos artigos 240.° e seguintes do Regulamento 
do Ensino Primário Elementar, aprovado pelo Diploma Le-
gis'ativo fl.°  1 724, de 23 de Setembro de 1970, a Secretaria-
-Geral de Educação, abre concurso documental, pelo prazo 
de 30 (trinta) dias, a contar do dia imediato ao da publi-
cação do presente anúncio no Boletim Oficial  para admis-
são de professores do ensino primário de serviço eventual. 

2. A admissão ao concurso é solicitada ao Camarada 
Minstro da Educação e Cultura, em requerimento com assi-
natura reconhecida por notário e instruido com os segu.ntes 
documentos: 

Certidão de narrativa completa do registo de nas-
cimento; 

Diploma ou certidão de habilitação legal para o 
exercício do Magistério Primário; 

Declaração a que se refere o artigo 8.1  do Esta-
tuto do Funcionalismo; 

Documentos compovatvos do tempo e qualidade 
de serviço docente prestado ao Estado, com d scr:-
minação das localidades em que foi prestado e 
datas de inícios e termos de cada exercício, se o 
candidato os possuir; 
Outros documentos que possam influir na gra-
duação. 

3. Os candidatos que forem seleccionados para efeitos 
de nomeação deverão entregar na Secretaria-Geral de Edu-
cação,—Direcção Eegional de Educação (S. Vicente), De-
partamento do Ensino Primário ou nas Delegações das Ins 
pecçécs Escolares, e no prazo de 30 das após a conve-
niente notificação mais os seguintes documentos; 

Certificado do Registo Criminal; 
Cert ficado de vacina contra a varíola; 
Certificado de vacina antitetânica; 

Declaração nos termos do § 5.° artigo 12.0  do Es-
tatuto do Funcionalismo; 
Atestado, passado pela autoridade sanitária local 
comprovativo de que possui robustez necessária 
para o desempenho do cargo e que não sofre de 
doença contagiosa, particularmente de tuberculose 
contagiosa ou evolutiva, nem tem deformidade ou 
deficiência física que prejudiquem o exercício do 
magistério. 

Secretaria-Geral de Educação, na Praia, 14 de Junho 
de 1979.-0 Secretário-Geral, João Quirino Spencer. 

o 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

Direcção-Geral tias Obras Públicas 

AVISO 

São avsados os candidatos opositores aos lugares de 1.0 
ofical do quadro desta Direcção-Geral e a que se refere 

anúncio de concurso publicado no Boletim Oficial n.° 20, 
de 20 de Maio do ano f rido, de que as provas práticas 
terão lugar na sede da mesma Direcção-Geral, no próxmo 
dia 30 de Julho, com iníc o às 9 øoh. 

Os candidatos sujeitar-se-ão ao programa de concurso 
inserto no Boletim Oficial n.° 1, de 7 de Janero de 1978. 

DLecço-Geral das Obras Públicas, na Praia, 21 de Ja-
neiro de 1979.-0 Drector-Geral, por substituição, António 
Nascimento Graça. 

Montepio dos Servidores do Estado 

EDITOS DE 30 DIAS 

(1.4  publicação) 

Para os devidos efeitos se faz saber que, por óbito de 
Elas Nascimento Silva, que foi professor aposentado, sua 
viúva Albertna Fonseca Silva requereu o abono do subsí-
dio por morte e funeral deixado pelo extinto. 

F cam por estes éditos avisados quaisquer interessados 
para no prazo de 30 dias, a contar da segunda e última 
publicação deste aviso no Boletim Oficial deduzirem os 
seus direitos ao mesmo subsíd o ou impugnarem os da 
requerente. 

Findo o prazo dos éditos, a Direcção julgará as recla-
mações se as houver, e autorizará ou não o abono do subsí-
dio, coforme fôr de direito. 

Secretaria do Montepio dos Servidores do Estado, na 
Praa, 20 de Junho de 1979.-0 Secretáro da Direcção, 
Daniel Andrade Sousa. 

 

ÉDITOS DE 90 DIAS 

(La publicação) 

Para os devidos efeitos se faz saber que, por óbito de 
Elas Nascimento Silva, que foi professor aposentado, sua 
vúva Albertina Fonseca Silva requereu a transmissão da 
pensão deixada pelo ext nto. 

F cam por estes éditos avsados quaisquer interessados 
para no prazo de 90 dias, a contar da segunda e última 
publicação deste aviso no Boletim Oficial deduzirem os 
seus direjtos à mesma pensão ou impugnarem os da reque-
rente. 

Fado o prazo dos éditos, a Direcção julgará as recla-
mações se as houver, e autorzará ou não a transmissão, 
ccnforme fôr de direito. 

Secretaria do Montepio dos Servidores do Estado, na 
Pra a, 20 de Junho de 1979.— O Secretár o da Direcção, 
Daniel Andrade Sousa. 

 

ANÚNCIOS JUDICIAIS E OUT1OS 

MINISTÉRIO DA JUSTiÇA 

Direcção-Geral  dos Registos e do Notariado 

ANÚNCIO 

2.11 publicação) 
Pela Direcção-Geral dos Reg stos e do Notariado, se faz 

públ co que nos autos de rectificação de nome em que é 
requerente Luciano Barros, casado, proprietáro, natural da 
freguesia de Santa Catarina, concelho do Fogo, f Lho de 
Maria da Graça de Barros, correm édtos de 30 dias conta-
dos da 2.1  e útima publicação deste aaúnc o convidando 
os interessados a deduzir oposição que t veiem a tresito 
do ped.do  que o requerente fez nos respectivos autos e que 
cons ste em: 

Luciano Barros, rectificar o nome para Luc.aoo de Bai'ro5 
Fre-tas, nome por que é conhec do desde o seu nase:mento. 

Direcção-Geral dos Registos e do Notariado, 16 de Maio 
de 1979.—O Drector-Geral, Eduardo Alberto Gomes Rodri-
gues. 

 

(SERVIÇO DO NOTARIADO) 

Luís de Almeida Cardoso, Júnior, notário do Prmeiro 
Cartóro Notarial da Região de Primeira Classe da Praia. 

CERTIFICO, narrativamente, pnra efeitos de publicação 
que por escr.tura de onze de Julho de mil novecentos e 
setenta e oito, neste cartório a meu cargo, de folhas cin-
quenta e cnco a cinquenta e se s, no livro de notas para 
escrituras diversas número trezentos e sessenta e um, foi 
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celebrada unia escrtura de justificação notarial, na qual 
Estevão Luis Ribeiro, solteiro, proprietár o, natural da fre-
gues'a de Santiago Maor do concelho de Santa Cruz, resi-
dente em Vila Nova, subúrbios, desta cidade, se declara, 
com exclusão de outrem, dono e legít:mo possuidor do segu nte 
prédio: 

«Prédio urbano, morada, rés-do-chão, situado em Vila 
Nova - Safende, construído de pedra com argamassa de 
cimento e areia, rebocado e caiado por dentro e fora que 
se compõe de três compartimentos c'mentados, cobertos com 
lage de betão armado,  quintal térreo, tendo no qui ntal uma 
ar;ecadação cmentada coberta com lage de betão armado, re-
bocrda e caiada por dentro e fora, que confronta do Norte 
com José Tavares, Agr.elo Dias e outros, do Sul com a ri-
bera de Safende, do Leste com Gregória Gomes de Almei-
da e do Oeste com Rafael, com a área de cento e sessenta e 

to metros quadrados, inscrito na matriz da freguesa de 
Nossa Senhora da Graça  sob o número dois mil trezentos e 
vinte e seis, com o rendimento colectável de dezoto m 1 cento 
e cinco escudos a que corresponde o valor mat:cal de tre-
zentos e sessenta e dois mil e cem escudos, o qual não se 
acha descrito na Conservatória dos Registos desta Reg ão, 
como Se vê da certidão lá passada, que arqu vo. 

O justificante alega na referida escritura que o dto pré-
do não foi adqurido nem por contrato, nem por sucessão, 
mas sim por título de aquisição originár'o, por o ter cons-
truído com o seu trabalho e com material por s adquirido 
e empregado na construção. 

Está confrome. 
Primeiro Cartóro Notarial da Região de Primeira Classe 

da Praia, aos vinte dias do mês de Junho do ano de mil 
novecentos e setenta e nove. - O Notár-o do 1.° Cartório, 
Luís de Almeida Cardoso, Júnior. 

CONTA: 
Art. 18.0  n.08  1 e 2 35$00 
Art. 25.°, 1, b) 35$00 
Cofre Geral .........7$00 
Taxa de reembolso 2$00 
Selos ... ... ... ... ... 30$00 

109$00 
São: (Çento e nove escudos. 

—Conferida por Luís de Almei-
da Cardoso, Júnior. Registada 
sob o n.° 99/79. 

 

Cartório Notarial da Rcgão de 2.0  classe do Fogo 

CERTIDÃO 

Manuel António Vieira de Andrade, notária da Região 
de Segunda Classe do Fogo. 

Cert fico, narrativamente, para os efeitos de publicação, 
que por escritura lavrada aos vinte dias do mê em curso, 
neste Cartório a meu cargo, de folhas sessenta e quatro 
verso a sessenta e se s do Lvro de notas para escrituras 
diversas número duzentos e sessenta e cinco, foi celebrada 
uma escritura de hab litação notarial por óbito de Manuel 
Monteiro, no estado de casado, sob regime de comunhão 
geral de bens em primeras núpcias de ambos, cem Erm:nda 
Lopes, actualmente viúva, sem testamento ou qualquer dis-
pos ção de últma vontade. 

Bem assim cert fico que, na operada escritura, foi decla-
rado como único herde'ro o seu filho Francisco Monte ro, 
comerciante, Casado com Zulmra da Silva, resderite no sítio 
de Ponta Verde. 

Está c)rn.forme. 
Cdade de S. Filpe, aos vinte e doj de Junho de mil 

r ovecentos e setenta e nove. - O Notário, Manuel António 
Vieira de A'diade. 

CONTA N.° 45/6/79. 
Art. 18.0, 1.0  e 2.° 30$00 
Art. 25.0  ...............30$00 
10% do C. G. J..........3$00 
Selos ..................25$00 
Taxa e papel ............2$00 

Soma .........90$00 
São: Noventa escudos. 

 

Conservatória dos Registos da Região de Barlavento 

CERTIDÃO 

Maria das Mercês dos Santos Silva Sousa Rodrigues, se-
gundo of'cial, interina, da Direcção-Geral dos Registos e 
do Notariado, em serviço nesta Conservatória. 

Certifco que a folhas cento e dezanove do livro E qunto 
do Registo Comercial, se acha lançada a seguinte inscrição: 

Ano - mil novecentos e setenta e nove - Mês - Abril - 
Da - dezanove - Númer6 de ordem de apresentação - do s. 

Número novecentos 

A reque:imento da Shell Cabo Verde, Sociedade Anóni-
ma de Responsabil dade Limitada, com sede nesta cidade, 
matrculada nesta Conservatória sob o número •cento  e se-
tenta e um, a folhas cento e seis, verso, do l:vro C pr-
mero do Registo Comercial, fica nscr1a a  seguin.e Acta: 

«Acta número três - Em vinte e três de Março de mil 
novecentos e setenta e nove, reun u na sede social, pelas 
doze horas, a assembleia geral da Shell Cabo Verde, 
S.A.R.L. convocada pelos anúncios pubicados no Boletim 
Oficial e no jornal «Voz di Povo», de, respectivamente, três 
e sete do corrente mês, encontrando-se o primeiro daqueles 
anúncios rectif cado no Suplemento ao Boletim Oficial 
publicado em cinco, também do corrente mês, e tendo a 
assembeia a seguinte ordem do da: 

1 .0  Apreciar e aprovar ou modficar o Relatório, Balanço 
e Contas do exercío o de mil novecentos e setenta e oito  e a 
respectiva proposta de aplicação de resultados apresenta-
dos pelo Conselho de Administração, bem como o Relatório 
e Parecer da Sociedade encarregada do respectivo aud.to  e 
fiscalização; 

2.0  Proceder à eleição de três membros do Conselho de 
Administração e de um secretár o da mesa da Assembleia 
Geral; 

3.0  Deliberar sobre a continuação da vigênc a do contrato 
com a frma «Price Waterhouse & Companhia» ou, em 
alternativai, eleger o Conselho Fiscal; 

4.0  Apreciar e decdir sobre quaisquer outros assuntos 
de interesse para a Sociedade. 

Aberta a sessão pelo presidente da Assemb.eia Geral, 
Dr. Alvaro Costa, este verficou estarem presentes cinco 
acconistas que, nos termos dos documentos arquivados, 
representavam, por si e em nome de outros accon stas, 
quarenta e sete milhões novecentos e noventa e nove mil 
escudos do capital social, encontrando-se igualmente presen-
tes o Delegado do Governo de Cabo Verde junto da Socie-
dade, Excelentíssimo Sr. Engenheiro Manuel Monteiro, bem 
como o Excelentíssmo Senhor. Dr. José Cruz, representante 
da firma «Price Waterhouse & Companhia», encarregada da 
fiscalização das contas e gerênca. 

Assegurada a regular dade da convocação da assembleia, 
Dr. Alvaro Costa declarou-a em condições de dei berar 

validamente. 

Ainda antes de dar início ao andamento da ordem do 
da o Presidente da assembleia saudou o Delegado do Go-
verno de Cabo Verde, ao qual significou o interesse e aco-
lhimento com que a Empresa tomara conhecmento da sua 
nomeação expr.mindo-lhe também a expectativa que das 
relações agora a iniciar resultasse a melhor colaboração, 
pois lhe parecia ind se utível que da prosperdade e eficiên-
cia da Shell Cabo  Verde benef.ciara também o pró'prio país 
em que a Empresa exerce a sua actividade. 

Entrando-se depois na prmeira parte da ordem do dia, 
foi dispensada a leitura dos documentos em aprec ação, Sobre 
os quais nenhum accionsta desejou apresentar alguma per-
gunta ou levantar qtlaisqtrer questões, sendo consequente-
mente submetidos desde logo à votação na genoralidde e 
rprovados por unanim dade o Relatóno, Balanços, Contas 
e Proposta de Apticaão de Resultados, elaborados pelo Con 
selho de AdminisLração no exercício do ano de m 1 nove-
centos e setenta e oito. 

De seguida, considerados aqueles documentos no seu con-
teúdo detalhado, foram, ainda por unanimiidacle e sem dis-
cussão, aprovados na especialidade. 
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Desta forma, a assembleia dera já o sep, acolrdo às duas 
prmei;as propostas do Parecer da «Price Waterhouse & 
Companhia» encarregada do audito das contas e documentos 
da Shell Cabo Verde e da fiscalização da sua gestão e pas-
sando então a examnar o a-espectvo relatório e a última 
proposta contida no Parecer, votou a sua unânime aprova-
ção, mas ad tando ao voto de louvor de que trata aquela 
última proposta, a decisão de o tornar extensIvo à própra 
«Price Watechouse & Companhia» conforme foi suger do 
pelo Sr. Cazaux Ribére, presIdente do Conselho de Adm; mi s-
tração. O representante mandatado da «Price Wa4erhouse 
& Companhia», Dr. José Cruz, agradeceu esta decisão, acres-
centando que a sua representada sempre tivera junto da Adm'-
mistração e dos Serviços da Shell Cabo Verde todas as faci-
lidades necessárias ao exercício das suas funções. 

Subsequentemente, entrou-se na segunda parte da crdem 
do dia, informando o Dr. Alvaro Costa a assemblea de que 
se ver ficava três vagas no Conselho de Admin:sttração em 
consequência das renúncias aos seus cargos dos Admnis-
tiradores Engenheiro João Maria Póvoa e Sr. Jean Claude 
Montet—conforme cartas recebidas—renúncias, que acresciam 
a um lugar de Adrnn strador não preenchido pelas assem-
bleias anteriores. Mais informou o Pres.dente da assembie a 
que, na h ptese de uma dessas vagas vr a ser preenchida 
pela eleição do Sir. António Canuto—como julgava ser 
intenção da maoria dos acc.onlstas—haveria então que o 
substituir no exercíco das funções de secretárIo da Mesa. 

O Dr. Alvaro Costa, antes de suspender a sessão por 
breves minutos para que os accionistas preparassem as suas 
listas, dirig u ao Eng. João Mana Póvoa algumas sentidas 
palavras de despedida e referIU-lhe a sua convicção de que 
Shell Cabo Verde lhe f cava agradecida por todo o trabalho, 
dedIcação e entusiasmo que pusera na gestão da Empresa 
nos doIi anos em que desempenhara as funções de seu 
Administrador-Delegado e também a sua convicção de que 

própr o País de Cabo Verde encontrara nele um verda-
dero amigo ao qual retribUia com idêntica am zade —pala-
vras a que todos oa presentes se assoe aram. 

O Er. Cazaux Ribére, na sua qualidade de Presden4 e do 
Conselho da Administração, usou da palavra para exprim r 
também o sentido de gratidão ao Eng. João Maria Póvoa 
pela .mportantíss ma colaboração prestada durante o seu 
mandato como Administrador da Shell Cabo Verde, desejando-
-lhe a terminar, as melhores prosperidades pessoais e pro-
fiss onais. 

O Sr. Eng. Póvoa, por sua vez, tomou a palavra para 
agradecer, ao Dr. Alvaro Costa e ao Sr. Cazaux Ribére, 
as palavras de amzade e votos que formularam, dizendo 
que, tendo chegado ao nal da  meta, restava-lhe desejar 
muitas fel cidades a todos e formular, ele próprio, votos 
para que a Empresa atinja o melhor nível de desenvolvi-
mento possível, não só para a sua vantagem como ainda para 

progresso de Cabo Verde. Desejou, finalmente, ao Sr. 
António Lopes Canuto mu tas fellc ,dades no desempenho 
das suas novas funções e votos para um bom trabalho, 
aguardando-lhe a lealdade e ded.cações demonstradas. 

Efectuada em seguda a votação e escrutínio apurou-se 
a eleIção, por unanimn dade de votos, dos Srs. Eng. António 
Lopes Canuto, John Coley Bills e Jacobus Wilhe].mus Wage-
naar para vogais do Conselho de Admin stração e do Sr. 
Eng. Carlos Manuel Santos Machado para secretário da Mesa 
da assembleia geral. 

O Dr. Alvaro Costa proclamou a eleição verIficada para 
termo restante do triénio de mil novecentos e  setenta e 

sete e setenta e nove, em curso, e declarou os accionistas elei-
tos desde logo empossados das respectivas funções. 

Passando-se então à terceira parte da ordem do dia, o 
Sr. Presidente do Conselho de Admin. stiração usou da pala-
vra para piropôr à assembleia que se ccnt,nuasse a confiar 
por mais um ano à f rma «Price Waterhoise & Companhia» 

exercício das suas actuais funçõe; atendendo à qualidade 
prof sisional que nelas tem vindo a  dem»nsttrar. A assem 
biela aprovou por unanimidade tal proposta e cometeu ao 
Conselho de Adm nistra,ção a  formalização dos documentos 
que para o efeito se mostrem porventura necessários. 

Debruçando-se finalmente sobre a última parte da ordem 
dos trabalhos destinada a tratar de qualquer outro assunto 
de que os acc onistas desejassem ocupar-se, o Dr. Alvaro 
Costa referiu parecer-lhe oportuno qtie -à semelhança de  

decisão anterior - a assembleia confirmasse a dspensa das 
cauções a que alude o artigo déc mo primeiro dos Esta-
tutos, deliberação esta que a assembleia tomou por unani-
midade. 

O Excelentíesmo Senhor Engenhe 'ao Manuel Gomes Mon-
teiro, Júnior, solicitou então a palavra para agradecer as 
referências fetas pelo Presidente da Assembleia Geral, su-
blnhando que a sua nomeação para o cargo de Delegado 
do Governo junto da Shell Cabo Verde, vem na sequência 
das boas relações existentes entre o Governo e a organizn-
ção da Shell Cabo Verde, sentimento evocado por Sua Exce-
iôncia, o Ministro  da Coordenação Económica aquando da 
tcmeda de posse dele Delegado. 

O Sr. Cazaux RJb&e usou seguidamente da palavra feli-
citando o Sr. Eng. Manuel Monteiro pela sua nomeacão 
como Delegado do Governo, o que cons dera virá a reves-
tir-se de maior importância, para ambas as partes, sen-
tindo-se a Shell Cabo Verde honrada por ter um interlocutor 
que certamente interpretará da melhor forma a procura de 
soluções, a  que haja lugar em correlação com a activdade 
da Emrpesa. 

Em Éeguida, o Eng. Antóno Canuto pediu que lhe fosse 
concedida a palavra, começando por a usar para agradecer 
a confiança que os Senhores Accionistas nele depos taram 
ao elegerem-no como membro do Conselho de Administra-
ção. Agradeceu anda as palavras do Delegado do Governo, 
fazendo votos de um bom entendimento em prol de ambas 
as partes. 

Referindo-se depois ao Sr. Eng. Póvoa, realçou a  extraor-
dinária colaboração que prestara não só à Socedade bem 
como a todo o seu pessoal, tendo sublinhado a importância 
da gent leza e humanidade que o Eng. Póvoa sempre dis-
pensru aos trabalhadores da Shell e ao povo deste País, 
qualidades tão notáveis que não encontirava palavras ade-
quadas para as exprimr. 

Ultimados os trabalhosa  o Sr. Cazaux Rbére propôs à 
assembleia um voto de confia4lça à Mesa para a redacção 
da respectiva acta que se considerará aprovada logo que 
assinada pelos membros da mesma Mesa - Voto aprovado 
por unanimidade— e, nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a sessão pelas catorze horas e quinze. 

Arquvei o requerimento e a fo4 ocó'pia da acta no maço 
de documentos; do corrente ano. -0 Conservador (assinado) 
Jerónimo Cardoso da Silva. 

Por ser verdade passo a presente que2  depois de revista 
e consertada, assino. 

Conservatória dos Registos da Região de Barlavento de 
Cabo Verde, em S. Vicente, aos v ate e cinco de Abril de 
mil novecentos e setenta e nove. - A 2.0  oficial, interina, 
Maria das Mercês dos Santos Silva Sousa Rodrigues. 

Conta n.° 135/79: 

Tabela aprov. rela Port. n.° 
22 139: 

Art. 11.0 ..................15$00 
Art. ll.°, 2.0  ...............24$00 
Art. 6.0, n.° 3 do Dec. mi.°  48 152 4$00 
Selo do papel ............60$00 

Soma .........103$00 

(São cento e três escudos). Maria das 
Mercês dos Santos Silva Sousa Rodri-
gues. 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

Excelentíssimos Senhores Accionstas: 

De harmonia com as disposições legais e estatutáras, 
vimos submeter à vossa apreciação o R.elatóro, o Balanço 
e Contas referentes à actividade da Shell Cabo Verde, SARL, 
ano findo. 

Vendas 

As vendas realizadas pela Shell Cabo Verde atngiram, 
em 1978, 155000 toneladas contra 126000 em 1977 repre-
sentando um aumento de 29 000 ton. (23 %). Este apreetá- 
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vel crescmento ficou a dev-Se a um aumento do consumo 
local e a um maior movimento no Aeroporto Internacional 
«Amílca' Cabral». 

— Mercado interno — as vendas aumentaram de 4 968 
toneladas (21 %), correspondente a uma variação de 
23 916 toneladas em 1977 Para 28 884 toneladas em 
1978. Os aumentos das vendas verifcaramse, nomea-
damente, em gasóleo e petróleo. 

- Fornecimentos à aviação internacional - Em 1978 abas-
teceram-se no Sal, 77 631 toneladas enquanto que em 
1977 se forneceram 55869, o que representa um au-
mento bastante importante (40 %). 

As quantdades abastecidas' neste aeroporto atingiram, 
1978, o maior valor jamais regstado. É relevante o facto 
do aumento do tráfego aéreo se dever à intervenção 
de um maior número de companhias aéreas e não a 
aumento do liráfego de companhas que têm vindo a 
utilizar o Sai. 

Escalaram em 1978 este aeroporto 1 748 aviões estran-
geiros contra 1 181 em 1977. 

--Em relação às vendas à navegação marítima inter-
nacona1 em S. Vicente, registaram-se insignificantes 
variações de 1977 (48 179 toneladas) para 1978 (48 228 
toneladas); Esta estagnação do movimento do Porto 
Grande resulta de parâmetros de influência externa 
de muito difícl correcção. Todavia, a criação de atrac-
tivos em S. Vcente poderá vir a ter apreciável impacto 
no aumento de tráfego neste porto. 

Aprovisionamento e distribuição: 

A entrada em serviço do novo tanque de 5 400 m3 cons-
truído na Palmeira, aumentou a capac dade de armazena-
gem em 44 % e permite receber remessas de 9 000 tonela-
das, em vez de remessas de 5 000 toneladas, que era o 
máximo que anteriormente se podia receber. Porém flâo 
deixamos de sent'r ainda algumas dificuldades no reabaste-
cimento de combustível destinado ao Aeroporto «Amílcar 
Cabral,>, por não ser fácil conjugar os abastecimentos do Sal 
com, outras áreas v'zinhas, como resultado do isolamento 
geográfico de Cabo Verde. 

Devido às greves na Indústria Metalo-Mecânica Portu-
guesa, os tanques amovíveis para gás butano anda não nos 
foram entregues, (o prazo de entrega expirou em princí-
pios de Outubro) imposs bilitando a entrada em funciona-
mento dasi instalações construídas em S. V-cente, para enchi-
mento de garrafas de gás, de que resulta não se estar a 
consegur abastecer o mercado ef:cieritemente, ocorrendo, 
com muita firequência,  rotura de stock e impedindo a ex-
pansão do consumo. 

A falta de produto que se verií'cou em algumas ilhas 
ficou a dever-se1  em primeiro lugar, à falta de transporte 
pela imobilzação simultânea de vários barcos de cabotagem, 
em consequência de avarias, facto que coincidiu com açam-
barcamentos de produtos, pouco antes da alte!ração dos pre-
ços ver.ficados em Outubro. 

Com o afundamento do n/m «Elsie» perdeu-se o mate-
rial que se destinava à construção das instalações da Praia 
e outro equ pamento, impedindo que se incia5se1  em Seein-
bro, a distribuição de produtos na modalidade de granel. 
A continuação da util'sação de tambores para além da, data 
prevista causou também algumas perturbações na dIstrIbui-
ção, enquanto não se reeonst tuiu o parque de tambores, por 
recurso a importações de emergência. 

No Aeroporto Internacional «Amilcar Cabral», concluiu-se 
a construção dum tanque de 500m3  ligado ao s,stema 
peirimétrico, elevando a capacidade do aeroporto em 80 %. Foram adqulrdos 2 grupos electro-bombas, com a capacIdade 
un'tár a de 227 m3/hora, destinados ao fornecimento de pe-
tiróleo aos av ões e um outro grupo electro-bomba, a ins- 

talar na Palmeira, que duplicará o actual caudal., na trans-
ferência de petróleo daquela instalação Para os tanques do 
aeroporto. 

Investmentos: 

A Shell Cabo Verde prosseguiu, em 1978, o seu esforço 
de investimentos, investindo 22 000 contos com a  finalidade 
de: 

- Modernizar os meios de exploração e djstr buição. 
-Melhorar a qualidade e eficiênca dos nossos serviços 

aos cLentes. 

-Assegurar a protecção de bens e pessoas. 
Resultados financeiros: 

O resultado do exercíco fO.j de 29 077 527$50  líquido de 
impostos. O imposto sobre rendimentos de petróleo estima-se 
em 16 598 235$ e o imposto sobre d v dendos em 4650 000$. 
Os direitos pagos dos produtos vendidos atingiram 18 113 
contos contra 8 958 contos em 1977, a que corresponde um 
acréscimo de 102 %, na maor parte devido ao agravamento 
do imposto de consumo sobre gasolinas e aumento do custo 
dos produtos. O protelamento de homologação dos preços 
de produtos no mercado interno, provocou aprec.áveis pre-
juízos na venda de combustíveis durante o terceiro trimestre. 

Como resultado da subida de preços dos produtos, veri-
ficada nos últimos meses de 1978, e a inclusão, nos stocks, 
de remessas em trânsito, atingram-se no fecho do ano, va-
lores muito acima dos estimados para o Activo realizável. 

Serviços prestados por entidades naciona's: 

- Fretes marítimos e rodoviários 34 227 contos 
—Taxas aduaneiras, portuárias e aero- 

portuárias .....................11 556 contos 
- Pago a organizações estatas (electri- 

cidade, correios, etc.) ............4 285 contos 

Pessoal: 

No final do ano, o quadro do pessoal totalizava 69 tra-
balhadures. O total de vencimentos pagos foi de 13180 con-
tos acrescidos de 6 021 contos de encargos patron.a:s, subsí-
dios e horas extraordinárias. 

Para assegurar a formação do pessoal que constitui o 
principal bem da Empresa, gastaram-se 650 contos no treino 
de trabalhadores no estrangeiro. 

Cm pessoal eventual d'spenderarn-se 3216 contos. 
Em 31/12/78 havia 56 reformados, 17 viúvas e 23 órfãos, cujas pensões custaram 3 302 contos. Pagaram-se ainda 647 

contos de subsídilos graciosos de reforma. 

Relações exteriores: 

A Shell Cabo Verde manteve a colaboração no combate 
à desertificação apo'ando a arborização em S. Vicente. Em 
presença da importânc a e do interesse despertado pør esta 
inic ativa e do êxito já alcançado, sugere-se que Se reforce 
o apoio que tem vindo a ser dado ' à Assooiação dois Ar gos 
da Natureza. 

Considerações fnais: 

A todos os agentes da Shell Cabo Verde endereçamos 
os nossos agradecimentos pelo apoio que foi dado à Em-
presa, durante o exercíco de 1978. Aos trabalhadores da 
Shell Cabo Verde desejamos mandestar o nosso reconhe-
cimento pelo espírito de lealdade, pela dedicação ao traba-
lho, pelo zelo e pela competência que têm vindo a demons-
trar. 

21 de Fevereiro de 1979.-0 Conselho de Administra-ção ilegível. 

Shell Cabo Verde, SARL 



ACTIVO 

Disponível: 

Ca.xa e depósitos à ordem 7204143$00 

Realizável a curto prazo: 

Clientes: 

Estado e organismos oficiais ...... 12 152 826$60 
Outros ... ... ... ... ... ... ... ... 36 192 082$80 48 344 909$40 

Empréstmos concedidos 648590$00 

Devedores diversos: 

Estado e organismos oficiais 
Outros ....................... 

Depóstos de garantia............... 

Despesas antec.ipsdas .................. 

Existências: 

Produtos ....................... 
Materiais ......... . .............. 

Embalagens comercias retornáveis ... .. 

Realizável a longo prazo: 

Empréstmos condedidos .............. 

Imobi1'zações: 

Corpôrea: 

26467$50 
1 791 930$20 1 818397$70 

- 1807453$20 52 619 350$30 

580571$50 

149 006 531$70 
5 816 151$00 
4 756 950$00 159 579 632$70 

887 186$50 

1ns.a1açoes e equ,'va.weu&.o •••••••••76 346 597$60 
Reintegrações acumuladas .........

- 12 388 559$20  63 958 038$40 

Incorpóreas: 

Afectação de terrenos ............214 116$00 
Amortizações ... ... ... ... ..... - 21411$60 192704$40 

Em curso ........................ 29 875 830$50 94 026 573$30 

Contas de ordem: 314 897 457$30 

Devedores por garantias prestadas 1 550 000$00 
Garantias bancár as a nosso favor 3 555 000$00 
Embalagens comerciais cetornáveis em poder 

de terceiros 4 216 250$00 

? ii OU1)J 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978 

PASSIVO 

Exgível a  curto prazo: 

Empréstimos bancác'ios ... ... ... ... ... ... ...  17 500 000$00 
Outros empréstimos ... ... ... ... ... ... ... ...  9 824880$00 
Fornecedores ...........................55 814 030$70 
Credores dversos ........................ 266 096$90 
Provisão para acidentes de trabalho e doenças pro- 

fisonajs ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...  14 452 854$00 
Encargos a liqudar .....................217000$00 
Provisão para :mposto de capitais ............327 700$00 
Provisão paira imposto sobre rendirentos de pe- 16544 497$00 114 947 058$60 
tróleo.............................. 

Exigível a longo prazo: 

Outros empJrést'mos ..................... 10 091 134$00 
Provisão para pensões de reforma e invalidez ... 102 827 528$20 

Situação líquida: 

CapItal .................................48 000 000$00 

Reservas: 

Reserva legal ...............2 000 000$00 
Reserva geral ...............4 379 682$10 
Reserva de reavaliação ... ... ... 3 574526$90 9 954 209$00 

ResUltados apurados no exercíc1o... ... ... ... ...  29 077 527$50 87 031736$50 

Contas de ordem: 

Responsabilidades por garantias prestadas 1 550 000$00 
Credores por garantias bancár as a nosso favor 3 555 000$00 
Crédtos por embalagens comerciais retomáveis em 

poder de terce ros ........................ 4216 250$00 

9 321 250$00 

Este balanço foi assinado pelos: Presidente do Conselho de Adminstração, Senhor Jacques Cazaux R'bère - Administrador-Delegado, Senhor Eng. João Macia 
Póvoa - Vogal, Jean Orsateili -Vogal, Jean Claude Moutet. - O declarante, ilegível. 
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CONTA DE GANHOS E PERDAS 

Cu~ 

Custo de produtos venddos ... 747 463 505$50 
Direitos de produtos vendidos. 18 112 890$40 

Despesas: 

Órgãos sociais ............1 274 160$00 
Pessoal ...............19 261497$60 
Fiscas e parafiscais ...... 9 799 205$30 
Outras ...............61 243 566$20 91 578 429$10 

Reintegrações e amortizações... 6 341 862$10 

Provisões: 

Imposto sobre os rendimen- 
tos de petróleos ......16 598 235$00 

Imposto de capitas 456 127$00 

Pensões de reforma e inva- 
lidez ...............5 331 739$50  22 386 101$50 

Juros pagos ............... 2 526 448$50 
Diferenças de câmbio ...... 2518230$20 
Resultados d.versos ......... 3 042 978$00 
Resultado do exercício ...... 29 077 527$50 

923 07 972$80  

Receitas: 

Receita de produtos vendidos ... ... ... ... 922 967 921$80 
Agênca de navios .....................80 051$00 

-- 923 047 972$80 

Esta conta de ganhos e perdas foi assinado pelos: Presidente do Conselho de Adminstração, Senhor Jacques Cazaux Ribêre - Administrador-Delegado, Senhor Eng. João Maria Póvoa - Vogal, Jean Orsateili -Vogal, Jean Clau-de Moutet. - O declarante, ilegível. 

Proposta para aplicação de resultados de 1978 Os crtérios valorimétricos resumdos nas referidas notas 
merecem também a nossa aprovação. Excelentíssimos Senhores Accionistas 

Consderando a existência de uma reserva geral no mon-
tante de 4 379 602$10 e qüe os !resultado do exercício do 
ano de 1978 totalizaram 29 077 527$50; 

Considerando que se achavam const tuídas provisões para 
pagamento do imposto sobre rendmentos de petróleo e do 
imposto de capitais, bem como para cobertura de res'ponsa-
b lidades quer por acidentes de t'abalho e doenças profis-
Sionais quer decorrentes do esquema gracioso de pensões de 
reforma e invalidez; 

Considerando anda que o activo realizável se mostra 
constituído de forma a asseguirar a actividade da empresa; 

Propomos que seja feita a seguinte aplcação de resultados 

Para reserva legal ...............1453876$40 
Para dividendos ..................31 000 000$00 

fcando a reserva legal com um saldo de 1 003 333$20. 
21 de Fevereiro de 1979. -0 Conselho de Admnistra-

ção, ilegível. 

Relatório e parecer de Pr!ce Waterhouse & C.& sobre a 
f:scalização da Shell Cabo Verde SARE. durante o ano 
de 1978 

No exercíco das funções de fiscalização relativamente 
ao exercíco de 1978, acompanhámos a marcha dos negócios 
da empresa, examinámos a  regudarJdade dos registos e livros 
co'tabi1ísticos e respectiva donumentação, procedemos às 
inspecções que considerámos necessáras, vigiámos pela 
observânca da lei e dos estatutos e inteirámo-nos dos actos 
da adinnistração, a qual no seu melhor espírito de cola-
boração, nos apresentou sempre as provas e os esclarecimen-
tos solicitados. 

O relatéro do Conlho de Administração, o balanço, a 
conta de ganhos e perdas e as notas expi-cativas foram cui-
dadosamente analisados, consderandose que os mesmos são 
sufic entemente claros para permitir urna boa compreensão 
da sItuação da Empresa e para dar satisfação às disposições 
legais e estatutárias. 

Assim temos a honra de propôr: 

1.0 Que seja aprovado o relatór'o, balanço e conta de 
ganhos e perdas do exercício de 1978; 

2.6  Que de acordo com os considerandos nela expressos 
seja aprovada a proposta da Admini stração Para api'-
cação dos resultados do exercíc o; 

3.° Que seja aprovado uni voto de louvor à AdmnistraçãO 
e aos trabalhadores da empresa pela valiosa colabo-
ração prestada. 

Price Wateriouse & C.° 

Notas expícativas sobre o balanço em 31 de Dezembro de 
1978 e conta de Ganhos e Perdas do exercício de 1978 

Nota 1 -Contrato de concessão 

Por contrato de concessão o Governo de Cabo Verde 
concedeu à Shell Cabo Verde autorIzação para o for ecmeto 
de combustíveis líquidos a navios acostados ao cais do Porto 
Grande da Ilha, de S. Vicente e a aviões no Aeroporto Inter-
nacIonal «Amilcar Cabral» em regime de exclusivo pelo 
prazo de 20 anos a contar de 1 de Janeiro de 1977 incluindo 
a autorzação para, pelo mesmo prazo, explorar em igual 
regIme de exclusivo as instalações e oleodutos destinados a 
esse fim e, de uma forma geral, autor zação para em todo 
o arquipélago de Cabo Verde exercer a actividade de impor-
tação, armazenagem, d stribuição e venda de produtos deri-
vados do petróleo sem exclusivo mas garantido pelo mesmo 
período de 20 anos, a contar de 1 de Janeiro de 1977. 

A concessão poderá ser prorrogada por acordo entre o 
Governo de Cabo Verde e a concessionária com referênca 
ao conjunto das instalações de abastecimentos a navios e a 
avões ou apenas a quaisquer delas. As benfeItorias imo-
biliát as das instalações, cuja exploração foi concedida em 
regIme de exclusivo, reverterão gratultamente para o Estado 
de Cabo Verde no termo do prazo da concessão. 

O Estado reservou-se o direito de resgatar a concessão, 
na parte era que foi concedida em reg me de exclusivo 
depois de decorridos 15 anos do prazo da sua duração. 
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Nota 2- Critérios valclrlmétricos aplcáveis às existências 

Produtos 

As existências de produtos estão valorizados pelo método 
FIFO salvo as de lubr.ficantes, as quas estão valorizadas ao 
preço médio de aquisição. 

Materiais 

Os mater ais em armazém foram valorizados ao preço 
unitário da última aquição. 

Taras 

As taras exstentes foram valorizadas ao preço unitário 
médio das aquisições efectuadas no decurso do ano. 

Imobilizações corpreas 

O actvo imobilizado corp6reo existente em 1 de Janeiro 
de 1977 foi parcialmente objecto de reavaliação com obser-
vância dos prncípios e limites estipulados em escrito datado 
de 28 de Dezembro de 1976 emanado do então Ministério 
das Finanças. Os elementos entrados ao serviço durante 
1977 e 1978, totaizando 14 787 contos e 2 665 contos res-
pectivamente, bem como as imobil zações em curso, estão 
expressos ao preço do custo. 

As r&ntegrações foram determinadas com base em taxas 
prel minarmente acordadas com as instâncias oficiais e cuja 
oficialização se encontlra  pendente da publicação darespec-
tiva portaria. 

Transacções em moeda estrangeira 

O valor em escudos dos saldos das transacções em moeda 
estrangeira foi determinado aos câmbios em 31 de Dezembro 
de 1978. Os encargos ou receitas com diferenças de câmb os 
são contabilizados na data do pagamento por déb lo ou cré-
dito de ganhos e perdas. 

Nota 3—Empréstimos bancários 

Corresponde a empréstimos concedidos pelo Banco de 
Cabo Verde ao juro anual de 6,5% acrescido de uma coxn/s-
são de 1/4% pagável por cada trimestre ou fracção deste 
e incidindo sobre o maior saldo devedor ocorrido no tri-
mestre. 

Estes empréstimos estão garantidos por  Livrança no valor 
total de 22 000 contos subscritas pela Shell Cabo Verde a 
favor do Banco de Cabo Verde, sem data e com vencimento 
em branco. 

Nota 4—Outros empréstimos 

Curto iyrazo .....................9 824 880$00 
Longo prazo .....................10 091 134$00 

Esc 19916014$00 

O valor total em dívida equivale a £ 271 631,39 e  corres-
ponde ao empréstimo concedido pela She].l International 
Petro1eum Company Limited ao juro de 8,5 ao ano pagá-
vel em libras esterlinas e em prestações trimestrais de 
£ 33 500 cada, tendo a última prestação de £ 631,79 ven-
cmento  em 1 de Abril de 1981. 

Nota 5-Provisão  para pensões de 'reforma e invalidez 

Em 1978 a provisão foi reforçada em escudo 5 331739$50 
valor este que se encontra identificado na conta de Ganhos 
e Perdas. 

As pensões pagas durante o ano e que totalizaram Esc. 
39482'11$30 foram debitadas à Provisão. 

Noa 6 -Capital 

O capta1 social encontra-se completamente subscrito e 
realizado, e é representado por 48 000 acções de valor de 
Esc. 1 000. 

Nota 7 -Reservas 

Na Assembleia Geral realizada em 24 de Março de 1978 
foi aprovada a seguinte distribuição do luciro líquido do 
exercíco de 1977: 

Reserva legal ..................2 000 000$00 
Reserva geral ..................4 379 682$00 
Dividendos .....................32 000 000$00 

Esc. 38 379 682$00 

De acordo com a lei a reserva legal é dotada com um 
mfn,mt de 5% dos lucros líquidos anuais até atngir um 
montante equivalente a, pelo menos, 20% do capItal social, 
não sendo livre para d stribuição em dinheiro. A reserva 
geral e os lucros de 1978 jue venham a ser atribuídos aos 
accionistas estarão sujeitos a dedução de imposto de capitais 
à taxa de 15%. 

A reserva de revaliação poderá ser incorporada em futu-
ros aumentos de captal. 

Nota 8 -Resultados diversos 

Compõe-se de: 
Contos 

Prejuízo resultante do afundamento do navio 
«Elsie» ...........................3 971 

Lucro na venda de imobilizado ... ...... ... ( 738) 
Outros ..............................190 

3 043 

IMPRENSA NACIONAL DE CABO VERDE 


